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c o PEL 

GENTE QUE REAL zA 1 ~Go \~~6 

E, i1rleressa1tle u llf!rbu recllizm: Pude sl'rentendid( como toMJJ kB 
pôr em prática. eje1ua1; trrm.~(ormarem l'alm;.fà . . Juil; crt­

m; acumtllm 011 ai11da (llcrmçar seu ohjetll'lJ ou tdc>(ll Rm quokjrtc•r um 
desses sfp.nificados. t'ariadm com 'lU tis d[{(Jnmças, é jJcJssil'f!l em;aixar li 
Cope/. uma 11Vl'Cl Copel que tws poucos t'ai se c:ultcrelizcmdu .rvara.s à 
decisão de se passar das palavras às ações. ou seJa .. ~raças à dee~..wío de 
realize/r 

• sla edfçào de 11osso C! I mz em suas pt(~lnas a/gu me1s tmwstms des­
.w lrcmsjbrmaçào lJUe W! processa 110 día a dia dc1 empresa Mostramos. 
m:ts reportap,ens publicadas. que as açôes de wm·kel'lng que estão se1zdo 
f•{(tiJilizmltJS podem- e c:etumzeuJe íran- colllribmr pc1ra critlr uma 
Coj>el difereute, muito mcúor e mflilo melbm~ J'rloslmmos, tmnbém. que 
JtÍ bá unw âretl da compcmbia espec((ic:a pam desl?rclt'm· 1/0l'as.frmllel­
ras . .fazendn com que n unme Copel seja J>m1lllllciadu com re:,peito e 
rulmrraçáo a{(' mesmo em cbiuês 

S e a IUII'a Cuj>elt1âo tem fronteira~. lá e.\tâ 1wssa compa11hw partf­
clpwiclo do consórcio que l'tt; uâo só c:omlmir. mlls também e.\1Jiorar a 
bidrelélnca de Jlacbadinho que af~ o mais tardar em 200j estará ge­
rando e11erp,iu 110 rio JJefotas. (!JUre \'c1111a Ca!Clrmtl e Rio Grande do Sul 
E se a 1/flt'll Copel estâ se ren!iza/1(/o, mui/o se dere aos nossos lahoratóri­

(JS. /Veste mí mao. abrimo., e.,1JCJÇo para IIIP:itrar o tfllc> o L4C andei fazlm­
do, mas tambe111 silo finulamentcus tiS cmaribuicóes doLame e dn Cehpar 

O mms lmporl(m/e de wdo isso. tfuem realiza são as pessoas. l'nr 
isso. jJmgmmas como o {)esent'Oiil/11/eulo Gere11âal e o FmJ11e1m do Co­
nh<.>ci11U!IIfci.'\Úo de c..\·trema re!el'ância nu cOitte.wo dftllot'Cl Copel, co1110 
mostram as duas repm1agens suhre esses asstmlos. Na seqt1enna. it~f'or­
mamos" amplwçâu do prugrama estadual SO.\ .. ~rmre e s11as ''lmhas 
rentes", realizaçâu de 11111a emjJre.m que se preocupa 11âo sô em aumen­
tar a q11alitktde de seu f>rocluto, 110 caso o fornecnnc>IIIO de ener~ia sem 
mft?T'I'ltfJçnes. comu tamhém quer preservar o meio amhicmte (tema. alt­

â .... de ow m repunagem; 

l#orfim nwstrclmos que bâ um copeltrmo direftii1U?I/te elltlo/t•tdoiW 

lm.w:a do num em til/cm/a I:.' por jàlor em Estados l'nidos. o "Todo U/11/t­

do líP,adi11hu 'falei dos illtercâmbios de esludw1/e:;, fi/bus de mpelicmo.'i 

que tum/Jém lm.<:cmn a realização. 

Du lh"' 111Xo ele t.ulrtptaçaC~li IIOI'et realidade du se to r elétrico. aberto e 
C()Wj)elilit'lJ. a Copel Jci pCJs.sou para n açào e. du açào. para a realiztl­

çcto. lnleres.wmte. sem dtêt1dct. o toerbo realtzm: A RED AÇÃO 

COMPANlllA PAR.-\.;~AENSF. OE E."-'ERG1A · COPEL (Çrt.ul.t t:ITI .!ó !.) .. IJuiul •rv <k 1Y;5-Jl • l'l'eSldcntc c ()Ir. En~ e 
Con!lltruçAo: hiJ:!ll fknnqut• IIOhen • AS!Il!ttente da ~ldêncla ~ Anmo Andrt~·i • Dlr. &;onômko-Financeiro: (ctd m.mdo 
'\dt:rut"nhurlo( • Dlr. Aclntlnlsttatlva: r.lt~Q.-1 \I•All>l<, QLI<'If''' ~hun.,n:lnn • Dir. ck Distribulçio: M.ifl(' R< >l)(lltu lkl1•1r11 • Oir. 
de Operação: üt'IJ,•IIn IJJTUner • CopellnfOI'IDaÇ(li:to • Hcvi'Li tk cllstríhui\:tt, dlrígid.t <:Vi""da p .. .-J., ~tldl'o Jt )urn.tll<rno d.t 
(,~ ... ~ • Con.'ldho F..dfturial: l.umo F··n. tl - lkonwu l'mnztn • tt.dlton h•mmlllo fit-dadt • f0l06' IJIIlt'll I'IL'~(I!il rnmo 't.mna, 
(.trh" I'Nh ,t, ~fi>Uit.t llorh.,i Mdhl, l:lir<) l(é•wntk· .Jr, • Foto da capa: lrltwu :Vtt.'\'f1b • Colaborador~: JliHt) :\ MJIIt.tJ.t, ltíntnt, 
i'_.ltrt-ltut Sth\\;UtL <:)aito Rc;--cmk.fr • Regionai!I:JustiJlj,mv A J" :-./ao;cuu~·nrn t Cll t ltib:t), I JOm~tl lgn.tCiol Ponta Gross.t). !)ai\ adm 
l'r:tn(l•t.'< • tlondrtll"'· f).uu~·~·{Hlb<'l~an tMarinA-Jl Edcr Dulk;z:tk.t<:t:.<.'.Jh•ll ,. Pault,f{l~trrl \"i;,ho C:tlli:1~1 • Redaçio: Hua G<>mncl 
IJuludh'> &MI fune fOil) \2l·.~'>3'i • r;Ull:l l l,~.N • Cfl~ lllllltJ l - ll Culllll l.t l';u.on.l • Produçjlo ~dflca t" EdJtonl(lo Eletf'6ni· 
\:a: Füllt,rbt 11.: •\rtt•, \ .• n.lçtC> t' \~ummib(.to- l'ont• fax d~ll ).> .:!;B-~:,,, • fofolito: ( >pm Ongnlius Gr:lftro' l' fdilnr.• t.rrL • 
lmprt.."''!!ão: c!lclk'J).U Eclilt~t.t & lnJtí,.Lrlít Gr,'l[l,a l.ttl.•. 
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NOVA COPEL 

MAIOR E MELHOR 
PLANEJAMENTO DE MARKETING MOSTRA VERDADEIRA REVOLUÇÃO NA COPEL 

A :-;egunda reuruito uo Cuuu­

ll Úl.' Pl<~n~tnmenln dL 

Marketing <CP\11), numu munh~ tio 
final dl' junho ulumo, cerwmcntL 

representar.í um <.los murcos mais 
importantes na histot m da Capei 

Reali7ad:t nas úependt?m ia-. do 
Centro de Desem olvirnento de 
T:tlenros l·lumanoo;;-t DTll, no pólo 

Jo km 3 em Curítiha com repre­
sentaJ1tcs dc pralH.:amcnte todos os 

setnn .. ·s úa Copt!l. :1 prirnl.!ira 'iMa 
poderia p:tren~r apt'na-; mab ltma 

reuntao ou semimirio de rotina. 
1..ll.'ntro úo:-. t''itOr(oo., nnrmab de 

npcrfetÇoamento e tretll<tmcmo da 

empre.;a 

sinergta, que \t~to num crescendo, 

tomou 1..onta uo-. parliapantL·s: ali 
ficou c\ iúenciudo que .1 Copd e 
os copdtanos estavam gerando 
urna nm,t Copd, ,to qut: tuúo in­

dKa ainda matar que a empresa 
rn~le F 111 outr,ts p.th! was, a pô." o 
llt'<.essiirio pt'rtoclo inida l de pla­

neJamemo, a Copd comC'cava de 
l.tlo a .tgü 11tl sclllido de ;tmpliar 

st:u leque dc ai.!\ idadc~. negócios. 

produtos L serviços, pam ..tgregar 
no\ o:-. dit:ntes t; tlt:ndcr no mix..i­
mo possivd seus cnnsunudofl's .tru 
ais hojL restrito:-. qu:t'>L' .tpt:nas ao 

fomc~.:imL'nlo dL cnl:r~ia détric.:a. 

J>aso:::mun t:nt.tn a ter .;enuúo 

exprL'~~ne.s tnt rnduzída:. pela am­

ai gt'stào da empresa, corno o tri­
pé ;tcioníst~1 consumidor t'tnpregu­
do rse o tripé é bem .. ttcnuidu u 
Copd vai bem), gercm:iarnento por 
d iretn.l~.:s < ohjt'Livos e met:.t:. em 

l'c>no;,t>nJ nci:t com :t m~..~toúologia 

da qua h da de tora l) e mntriz pro­
úuto mercado ( ~m1pli.ação ao LX­

tremo. onde quer qut: a Copd 
possa :.JLU•tr. do mcm.l..imcnto à~ nc­

ct..~sidades tio mercado n>nsumi­

dor, em st:lh diferentes extrutos, 

em suas diferenres nuancesl. 

l~o tudo si~nifict p.erm bou 
renwhilidack aos aciomsrns. o mru-

Aos poltcos porém uma concreto, t: nftn apt:nas tl:órko, or do-. qu;ti.., t- (c: cc..mlinttat~í sen-

TARIFA 
AMARELA 
8ua Conta 

de luz 
Mais 

Barafaf 

Ricardo José Dório, do Coordenação de Comerctolizoçõo de Energia {CCD), apresento um dos lemas da 
reuntõo. 
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doi o go\'l'rnO do btado c, por­
lanh >, o povo par.macn:-.e: :~temk·r 
IK·m ans di<'nres. com qualidadv ,. 

rm:(o ju:-.lo, ;u11pliando ainda :1 

oft.:rta dt.: :-.ervi~.:o:- c p1 odlllos; t:: 

proporcionar satisf:tçao, o;~,•gur:ln(:t 

1.' rt.'.tli7.açiio prollssional ao.,; Clll­

ptegados, rcsponsa,·cis pelo que :1 

Copd é hui~: e pela nm a Copd 
qu~.· aí \cm 

LOCALIZANDO 
BONS NEGÓCIOS 

A scgu nua fL'll n iii o do CP i\1 

dci:-.ou d;tro que o llll'll".H.Iu pu­

tendal de nm·o, negf><:ios par.1 :1 
Copcl é imt:!nsc>, no Paran:í, ~.·m 

ludo o Pais c no cXIt•rinr. Com :1 

exp~.·ri~nda acumulada pela cm­
prc.s.t t'l11 ~li:. 42 :.mos de L":-.tst0n­

ctn, L'Xplomr C""C mcr(:tdo 0 uma 

(<H1:-ol.·qut:·ncia na1ural. 
h idcnlcmcnll', niio ,..,,~ \ ;11 de o; 

cutd 11 d 1 ..tmplia, .1o da olúu 1. 
n:nd.1 de l'ncrgta detrk:t. Esse :.lli­
:1' loi n primeiro tema aprL'scJlla­

do na reunii"lo. Mas o' neg<x io' 
podem -.cr :unpliado:- no pníprio 
iuul>uo do lomel'imt'nro d1.• l'ner­
gia l'létrica. Foram apre .... cntado:-., 
por exemplo ll.thalhos pat.t a 
t .op1.·l c:orn peur no uwrt <Ido ~.·om 

'l'f\ i~ous tk manutt·nc:·ttJ 1. a..,sbten 
lÍ.l t0c.mct 1. instalacto th. cntra 
da~ d~,.• s~.·n·iro em alta e haíxn tc:n­
:--i.'to, neg(><'io~ qut! st'do sem OU\'Í­
tla ati\ anc:1do~ pela lll:.lfl':t de <(U:t­

lidade da empre:-:t. n grifk Copl'l. 
Ampliac::1o do aluguel dt rc.·dc., 

l' c:'tnllur:l., e :u-rc:ntl:.unc111o tk .ír~.·­

:t~> par~1 explora~·iio lllrr-:lll"l c 
agropc:cuaria !or;Hn ll'lll•l'- d1. dob 

outro:-. tr:thalho.., c ~er:to também 

itnportame" fomes de rc..'t:l.'lt:l . ll:i 
de fato gmntle potcm·i;ll llln:-.tico 

no-. parque:-- c re ... crv:H,)rios da:-. 

liSIIl:l-. 

P.tnicip.tr de ohr:t., tk gt•ra(:io 

dl.' cnc:tJtta l'm outros e.-;tado., 1.' 110 

l''\ll.'rior .,~,·roí outra lonll.' .1mpl:l c: 
.suhstandal de receita k t:unhem 

O diretor de D1stnbuiçóo, Mário Berloni, é o coordenador do CPM. 

de energia l, t'lll func.--:to d:t brga 
expcriêm:ia l' know hm\' da em­

presa ne ... sa :írea. t-: ...... c prtX"c-.-.o. 

por :.i na I, 1[1 come~,· ou, eorn a par­
ticipa~--:ío da Copd na c:onstruc..~.Jo 

t' flllur:t opcr:tc.':to da usina de 
llhchatlinltn, l'll1 .S:tnl:l Catarina 
I k:iâ matéria sob r~.• o !l""llnto m::-;ta 

ediç3o>. 

f oi ainda ahmdatlo o tl·rna 
"!r.m ... mb<Jo dl' d:tdo., l' \'OL .. , se­

lor tmponantt.,o;uno no' no\'os ne­

gckios da Copd, cujo 'olumc. 

aprovcH<lndo :J IL'llc d1.· distríhui­
ç:ü> da empr~..·sa, 1.11111 a tltiliza~;üo 
di.' fibra:. otiGL'i nos cabo.' neutros, 
por si so J•l rl'prc.sl.'l1laria uma ou­

tra Copt'l. l:so;e pr1J1. c~so ainda ':ú 
gerar no futuro :1 k·itura 
intomuti7~td.t e .ttllom:itk':t de con­
sumo. como J~Í ocorre no., pa í\c:-. 

do 1:hamado pnmetro mundo. E 
~-oer:í fund.unent:tl taml~m para o 
projeto "LLnfa \mmd.t, outro lra­
bJlllo .tpn:.,ent.tdo 11.1 rl•uni.iu. que 
prc\ ê wrif;.t:-. rcdll/itl.t:-. par.t um u~o 

ma is me ional da cner~ia. 

A PARTE DE CADA UM 
o ú.mtitr· de Planq.tmcmo dco 

,\J:uketing é presidido por lngo 

llübcn, prestdl'l1ll' d:t cmpn.''>:t, e 

nx>rdenado por t\Llrio 1\crtoní, dl­
retor de Dtstrihurc..·ao a qual c'il:ín 
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Ugad.t., :tli:b as arcas r~:,o;rxms:in~is 

pelo dcsen\'oh inwnto dt• nn\'O'­

IlL'g<'kios par:t a Copel I Ida a ma­
réna .,ohrL· :1 CC..\ wmhêm Ill':O.Ur 

l.'dki'to t 'Jbda a dirl·toría da cm­

pre'" ~:.,lt'\ l pre.,ente :J rl'unii.io, 
ht.:m n>mu ,1 :tmerior, quando ln­
r.tm dc-.ign.tdos os t~:mas e os gnt­
po-. Jc tr.thalho. 

Ingo Itüh~.·n , prl.'sidt•ott' d:t 

C .. opd, intern~io 1.' inu:nth ou o:-. 
dl'hates t'lll todm. os remas abor­
dado., l' t'l1ll'rrou a scguntla reu­

nifJO du Cl'.\1 dl'd:trantlo-~c agra­
davdml'nt~.· .... urprl.'so <:tHU o .tvan­
(O tao r;ipido dos 11.1halhos ~.;com 
os reo;ull.ldos 1:1 ak:.mçados Em 
hrL'\ e - ;.tnrnu,u - rmuto., do., pro­
duto., ~? sl.!n i~r·o., tdealizado., n.t 
matriz produto mercado, h:i pou­
co mais c.k um ano. j;i ~star:io sen­
do plt-nanwnrt• c:onli.TC:iali.l~H.Jo, 

p1.•la elll[)fl.',.,;t." 

~E imponantl' :1 e:--~1 altur:1- con­

cluiu - qm o" n>pclianos [Cnham a 

nlii..IOlAX.tl:t d.1 imponiincia dl' c..-:ttla 
um nr.::.,sa no\ a !:1:-.e da vida U;.t em­

prc,:l. ~u:1 p.trucip:t~~io nm.scienll.· 

0 fumltnwnt:tl. f • .,tou Cc:rto pmém 
dl' <JUl' mda empregado rumprir:t 
a sua pant•, como r~.·mleito mé aqui, 
p:.u-.t que tenhamo-. uma Copd ~tin­

~,.Lt maior l' ma" dlril.'ntt', com nu­
' a:-. frl..llll':O. de lr.thalho, l·om C'<id:t 

• 



NOVA COPEL 

A COPEL SEM FRONTEIRAS 
I ' 

AREA DA EMPRESA PROSPECTA NOVOS CLIENTES ATE NA CHINA 

O estende da Capei no Enerlac/96: da esquerda para a direita, 
Francisco J. Gutierrez, secretório executivo do Olode; ministro 
Raimundo Mendes de Brito; senador Amilkor Acosta, presidente do 
parlamento colombiano; e José Loureiro, Nelson Gomez e José 
Cardoso, do CCS. 

A fronteira da Copel é o mun­
<.lo O que antes não era ..,e­

qu..:r ima~mado j~í ~:.>.-;t;l se transfor­

mando em re~d.1dade· .t Copel ofe­

recer .,cu:-. pr()(.lutos e 'k'l'\ l<;os pam 
dtcntcs de fora do Paran:i Pots luí 

três anos quL' a Coordcnaçi\o dL· 
Comerc:ialiLaçáo ele Consultoria e 

<.,istemas - (.C~, área ligatla à Dire­

tori.t de DiMribuJ~·ão, \em prns­
pt'ctando novos ncgodos para a 
empresa, tendo encontrado uH.!n­
te:. :Jl~ do outro lado do planew. 

0.1 China. A área está prep~u·ada 

para a nova Copel que C'ita surgin-

do, mas alerta que esse é Lun pro­
<.'c'iso <[LI L c~gt. o comprometimen­
to <.k Lodos. 

As possibllicbdes de sucesso 

da Copcl -;;lo cnormc..,, .tpe'i<ll c..la 
grande concorrência que a cmpre­
'i:t \'ai enJrenlm num regimL· alta­
rm:nll' c:ompditivo. Por isso, a 

t.!mpre'i:t prcctsa <tprescmar produ­
to:- bem des~nvoh ido:-, L' essa pos­
tum depende de <.ada um", afirma 

Cario:- Jorge Zimmcrruann, supt.!­
rinten<.lênte da CC~. ",egundo de, 

cnda umn da." soluçoes intern:L'> de­

senvolvidas pelos copl'lianos po-
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dt:tn vir a ~er produtos <.:omcrcia­
lizii\'LiS, l'c,am dcs ser\ ~~·o.s ou pro­
n:sso:-., tn.L'i "<> suct.:.s:.o eMft diret:~­
tucnte rd~1Uot1:.tdo com a qualitb­

dc: do produto" Em funç<IO oisso, 
~é impre:.ond.tvd o constante' aper­
ft::koaml'nto tecnico, com rodos se 
preparando pam os novos tempos". 

EVENTOS 
Como parte da t!:.tr:lt2!-!ia d~· 

apn:sLntaçi.lo dos produtos da 
Cord :1 ccs \ t:m p:nlil'ipa ndo de 
uma sêm: de cn!ntos do sl'tur dé­
tl'ic.:o, como o ..,enúnari<• sobre a 
n:forma do sdw, no finnl d~: maio, 

t>m Foz do Iguaçu , e a UI C.onle­
rênçüt o;ohr\; Energia Uii Améril':t 

Latina t:.' C.~rlhe - En\;rla<. 96, no fi­
n.tl de JUnho no Rio de Janeiro. 
organiz;tdu pd.t Org:miz·tçiio uui­
no Aulcticana parn o Dl•senYolvi­

rm:nto Energético - Olaue Nc-;-.e 

último enc:ontru o e:-tanue d~t cm­

prt.>sa loí \ t<:itado por autoridades 
dt.> \ .1rio:-. paio,cs c pdo ministro ck 
M111ns L Energta Raunundo t\It:n­
d~" de Brito, <JLIL tlcd<trou tr.:r vis­
to o material prornodonnl km CD 
e dio.;quetr.:) da Corei e elogtou ~l 

ro.,nml de husc.ar novos rner<.·ado . .., 

A gora em agosto <t Copd cs­

Larii pn.:.,cntc: na mostra induo.,trial 
e comerCial paralela ~~ rc:u niao rb 

Comtssào de lnregrtll,;ào Flétril:a 

Regional - CIER. em Cartagena de 
lndw.s, na Colômbia. \lo evento 
serào aprc1;cnt.1dos quatro tmha-
1 h o:.. cla:o.:.ificados para rcpn::scn­

tar o llr..1sU: Lo<.:tÇào Lllterauva de 
E!>lruturn:-. - LIF ( 1 u lug..r) 

conrrata.cno de ohras de redes uc 
distribuição clcln<.:a pela modalída-



t.k tum key" C2'~lugar ), custo mé­

Jio Je reues de JisLrihuiçào ()11 

lugar> e <.:nmrolt..: remoto m<ível 
p~tra subt•st.t(Ôe'> (I 2.11 lugc~r) "Por 
congregnt representanres de em­

presas do setor ent'rgétKO Ja Amé­
rit:·a Lili i na e Europa este evenw 

rt'presem;J uma oportunidade im­
p.tr par.~ alíngir es.'es mercaJos'', 
avalra Zimmermann. 

PRODUTOS 
A Copel se aprescnt.a a seus 

potend:11s dit'nles como fontL Lle 
ex~el0nda e::m termo:. <.k: consul­

tnria no dest'iWOh tnlt't'llO Je pro­

jt'tos rdadonados .to :-.etor t:nt'r­

gêtico . .\las tamhcm tem para nfe­
ret·er produtos de reconllt'cid<l tlli· 

liJade para .1s emprt:sa~ de ener­
gia, como o GCU, p:1ra a gesrào 

til constrmitlorc<o, o UE. lJUL' f.~elli­

ta a locaçao ck: poste.::> L torres em 

projctos de redes, .... o \IS sistem:t 

d<. inform:u;Õt's de ~>uprhnento:-.. O 
o.;uporte tios laboratórios ua cmpre­
o.;a <LAC. Lrnw e Ct'hpnr> garante'' 
nedihilid:tck do:. produtos. 

Como resulwdn, apesar Jo re-
1.111\'o pouco tempo de l·xistêndu 

:1 CC~ Jll empbcou contr:1tos çom 
empresas l'omo ;t Energipe, con­

le.-.sionaria sergip:rna. e a E:-;kom, 
J;t Alrica do :::-.ul, :1 quinta empresa 

do mundo cm t.~tpalitbde in.sl:llll­
da Lk gc:rapo Je energw elétrica. 

i\ mais n .. :<:entc conquista fonun os 

;Kordos fimmdos na Chirur 

Um ddl's com a lluhci Qlll~­
jiang Ilytlroekctm: Tk\'dopmcnl 

Lirnitl:J Lhtbilil) CorporatJon of 
\.hina pam cooperaç:.to tl'Cntc:J nno., 
esllJtlo~> prelimlnare:-. par.1 o proje­
ro hKlrdt'trrco de Shi Bu Ya (ba r­

ragem de ennKamento n>m face 
dt· concreto L·om 230m de ~tltum c 
potêncw tnsmlada dL· 2.00n J\ilW>. 

O m rtro .. H:ordo foi lecllado com o 

~I intslL'no de Energia Elétrica da 
China, p:tr:t l'Otlperac;to tecno-

• 

MACHADINHO MARCA 
NOVOS TEMPOS 

COPEL INTEGRA CONSÓRCIO QUE VAI 
CONSTRUIR USINA NO RIO PELOTAS 

Entre Santa Catarina e Rio Grande do Sul, o rio Plotas é tribut6rio do 
Rio Uruguat. 

P eL.t primc:ira n:z em :-.ua ltis­

tnria J Copt'l \ai ranicipar 
d'l implanracào e da exploraçao de 

uma 1rsina hitlrt'it!trka !ora do Es­

tado do Paraná A empre~:t e uma 

d<ts inLegrantes Jo consórcio que 
\':ti t.nnslrutr .1 usina hidrdétrica de: 
,'\Jluchadmhu locahzada no nu 
Pt·lolas , na tltvis;t entrl.' S;tnta 
C:tt~trina L Rio Grantle Jo ...,ul. A 

panitipa~·at' da companhia serü de 
cercJ Ul' 'il!ltl J.t llt>in..t, quL· tcr;í 

potêncra tolal mstalada de 1.100 
~1W e cu-.to cstim,ttlo cm 11S$ :;oo 
milhoe:. "A partit.ip:t\·ao nes:>t: 

empreendimento demonstra que J. 

Copd L"l-.ta preparada rar~t enfren­
tar a nova n.:altdade do :.c'ror dé­

lfiCO hra.slldro, marcada pnndp:tl­
mcmt· pr..:lo livrt' acc:s.so e pela 

competillvJdutle • ~r\'aha o prcsi­

dcntl' lngo Hühet1 
Machadinhu ser.l com.trutda cm 
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regtmc 1.h. p:1rceria l.!ntrc a 
Elc;rrosul, que detém a ~.·om·e:-.:-.üo 

d~1 usu1<1, e o consórcio qut:, alt-m 
d' Cort>l. é lntt-grado por outr-• .1.., 

três Loncessioná rias Jc: t'ner~ia 
CCc1csc. CEEL-R\ c Mumcipal de 
Eletrkitlade de Po<;os dt:! Cald.u.s l c 

por :-.etc: .... mpn:sas pnvada~ 1Alcoa 
Alumuuo, Ctm:trgo Corr~·:.1 lndus­

trial. Comp~tnhia Rt~tsilt:ir..t de AJu­

mrn!o, Companluu tk Ciiuclllo ltio 
llranco, lndu..,Lrial Volorantim, 

lncpar e Vale:sul \lumínio) A.., 

ohms de rnl m-l"it rutura Jevem lLr 

início no primeiro -.ernestre de 1997 

e rr c::nr1-oda t'lll opemn\o da usina 

C'>l:Í Pfl'VlSltl P<ll<l 2002. 

INVESTIMENTO 
REDUZIDO 

''U convtll' para parttciparmos 
do consorc:io paniu do reconheci­
mento de no . ..,~a longa c:: muito ()t.'m 



~et.limentada t!Xperiênda n~• cons­
truçao de hidrelétricas", ir1fom1a 

lngo. -\ empre'>a \;li utllizar como 

parte do inveslnnento em 

\llachaumho a Lcc.nulogia at:umu­
htda dumntc .1 <:on . ..,lrunlo de :-.ua~ 

usmas, corno foz do \reia, Segre­

tlo '-' '-lalto C.axia~>. ~eo;se contex1o 

~e inclui o ~:onhecimcnto da Copd 

em termos de engenharia c pre>Jt.'­
tos, phtnt'jamenlo e <:oordem•c;-ão 

dt! obras), dt• me10 ambu::nte e tudo 

o m.t h rc:ladonauo .1 uma obra 

deS!>c porll-
Em funç:lo disso, o invc<;rimen­

lo ne<:cssftrio st'rú ha:-.tame I"COllZi­

tlo. A e:-.r im:ltrva de pnrticipaçao em 

Machadinha eslá em tomo de US$ 

25 milhoes. dus quab muito pou­
co ser;i efctivamcme dco;;emtx,l'ia­

do. De .tnm.lo com o presidente:, 

"a empresa \ai aprovei lar sua es­

truLUra para diluir cerca de 20'\• de 

~eus cu:.ro~ durante o tempo de 
constmçflo ill1 usina. O restante 

ser;\ ru1UDLWUO com J \'enda da 

p:.trle llllt: caber.í u Copcl thl ener­

gia gerada por !vlachadmho". 

O m<.~is Importante, porem, se­
gundo lngo. ~que ··~1 c:n~::rgia des­
tinada .1 Copel equiva le qu~se J de 
uma usina do pone d.t Júlio dt: 
MesqtHW I dho conhecicl:1 como 

Foz do Choplm. ParLI uhtL"rmo:. essa 

m~.:sm~t quJJlLlduJe Je energht pn:::­

cisanamo:- 11.1.0 menos do que tO 
milhôe~> de uól,lres de invcsllmen-

10 clirero." 

NOVA COPEL 
O faro de n Copel participar de 

um empreendimento t'ont do 

Pa~tná rt:vL'Iu parte da lJ,lf1sftlrma­

çao pela qual ~~ empresa t:sta pas­

o;nndo pum enl r~:ntar o novo mo­

dt:lo do se1ur détri<:o naLional O 
prestdeme entt'nde qut· ··p Lst..unos 

\!vendo num .unbiente em que :t 
competnindauc é fu nd:1 menra I. 

Pcl•tmente contan\os com arma~ 

poderosas, como o:- noS!><>s lahu­
r:uorios. por exemplo, que nos 

credt•nt:ínm a participar do lllerL.t­

do em qualquer p<lrtc dn pm:. c 

.llé mesmo fora dele, se Jor nL'n:s· 

sirio." 

·Machadinha c um marco dcs­
~:1 nm a Copd, que se <tntecípa ~Ls 

lendênoas dt: seu setor de ~ttuaçüo 
t: vai buscw· for.t do Eswdo pane 

tb t.:mergia m:c:cssária pa r:t t 1 tlest'n­

volvimento uo Pat"'Jnü", allim.:J lngo 

Hi.ll'k't1. e 

Q l J;\ )~I J ~c) I J 'J ~J\~ J) ( ) 
I 

] J /\ ,, ,_. 
\1() c~]<~ J~J\ C) c:c) J~ ~ L jJ ;J J\ 
J~ () SS;\ 

Você precisa de informações sobre 
qualidade, n1otivação, usinas, eletricidade, 

custos, norn1as técnicas e n1uito 1nais? 
Acesse o RIB (Recu peraçào de Infonnações 

Bibliográficas), que está no n1enu inicial do 
seu Complete ou dentro da opção S1G. 

Ou entre en1 conL.1.to com a Biblioteca 
Central, no pólo elo kn1 3 

(041-331-24 94/ 2364). 

8 COPEL INFORMAÇÕES Julho 
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NOVA COPEL 

UMA EMPRESA DENTRO DA EMPRESA 
O LAC, QUE JÁ ERA CENTRO DE EXCELÊNCIA, MUDA PARA MELHOR 

O l \C mudou di.' nomt.•, ~..~ nao 

t{~i -.(l Deixou dt.• ser o l~tho-

1.1111110 C~nt1:tl de Fktrotl-lnic:t 1..' 

EJt:trÍH11C . .'!l r:lt:l :-e lf~IO~fotlll:ll' 110 

L:thor.ttmio C~:nual tk Pt:.,qui-.:t ~..· 

I kst.•m·ol\'unento. Ess:1 ta ln·z ..;t•ja 
a t:tvt.• tuai-. \'i-.ível do .~randv pro­
Ct•s. ... o dt• transform~u,":~to entpn:cn­

thdo rwlo -.~..·u Con ... clho di.! Admi­

nbtmç:to, integrado po1 rC'pr<"-.en­

tantl'" da < :npd e d:t I lnh t•r:-id.ltk 

l"edcral do Pamná, os p;m c ire,.., que 

mantí:•m a in:.rituiç-.to. 

< >s que se :H::o ... •um;u:un :1 \'l'l' o 

1..\C nt·sscs quast: I') ,tnos 1k IIÍ\'Í­

dadt• ll11Íl':tllll.!l1U: COIIIO Ci.'ll(lll d1..• 
apc11o :J<h inlen..>-...,1.. s d,! <..upd 1.. dt.• 

l.'!il.tgio par:t Ut.'!H.I0tntl.'o,, d.t I'J·PH, 

havemo d~..· '>e impn:-.-.iotur t'<)lll a 

nm ·• ft,ionomir• I ntew:tdo :t lllo-
sotla t:mprl's:mal da Copel de abrir-
se ,IIJ IIWIC:tdl) l'-.(:llx:k·l.'elldl I H'-· 

!'<X i.tÇÕt'.'> 1. p:trt.ef'Í,t'>. ~l.'r.llldo pro 

dtH<'" ~..~ cxplonndo st·f'.'t(os ', L\<. 
1:1 l- ltllla t'mpr.;-,,t tkntro ti:! 1.'111-

pn .. •,..,a, uma unidadt d1..• rwgócios 

qlll.! ..;o t'lll lll:.tin pa ...... tdo tl..'t'l'ill'll 

por o;l.!rviços pr~: ... tado., a tetH'Íro" III 
Ol'IJUÍ\':tlcnte a todo o f:uummento L • 
<I"· 1991 E que tl'lll pdtlrcntl..' JX"rs-
pt:<:lÍ\ ...... timlt mais rromi ... S<JI~l!'> de 
dcsl..'mpt:nho, SI..'FI pdo ck·-.~,·n,·ni-
\'Íiltt•nto dt' novos prndlllo., Cdl·l)'i 

p:1111 ct o I AC n1nseguiu patt•nt~-

:u quatro produtos t' tl!lll outms 

dnço que -.cr.to.,ponunanwntl't.'ll· 
C:lllllllhauo-. l ou pl'ln progt~tma tle 

modt·rni:t.::tç::lo qut.• t''-lft prl..',tcs a 
:-ot•r intlrado, lJlll.' \ai dot,í-lo de 

t•quip:llllt.'nlO.., de ultrllUI gl't:l~ .to, 

4..":tp.H itando-o a :ttuar l.'lll nu\ ;ts 

árt.·a-. de tnrl're"se d:t:<i indú!'>lll:ts. 

\kis, patcnll..·;u· o.; 1111\'o.' pro­

dutm {o unw inicial i\ a inédita na 

O gerador de impulsos, 
um dos equipamentos do 
LAC: centro de excelência 
do Mercosul. 
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lustóna d.t c opd, e repr~ma um 
polcrH'ial dt• g:tnho" c wm:rclah 
hastanto..• nprcc1:Í\ el: :.ó com n 
h><.lli7.auor de f•thas .1 empresa 
pod~ r~nurJr :1 título de ·ro) .thic!>" 
ulgo como 4 mllhoes de rL>ats O 

I.AC • posta no q]CCSSO do C<JUip:l­

mento, (Jlle por :.mab de radio 
monllora pcrmant•ntcmcnto..· os 
condutor<:., de lính:t<; de 1.'\,8 ou 

3 ,S k\ o CU"ii da linlt;t dt•sligar, 

ele tmt.•th.ltamcnte apont.J o loc-al 
ex-:~to do defeito, nhre' t.mdo .1 

duraç:10 do deshg:unt..··mo c detX:ln­
do o cliente meno., tempo St:m cle­
tfiCitl'ldt• Ninguém lt'lll n.ub p.t· 
rc< ulu no Br.l.;iJ, c .. ua :tplit:&ç:HJ t' 

gemi nfto h:&\ cr:i concc.o;sionária 

que nao quetm u:r locall7.3dores de 
faha in..ulados cm seu istcnu. 

Queremos :.cr o centro de cx­

ccll.'tKW do Mcrco."ul na OU! sa área 
dt• a tua._ :lo", .11irm.1 n pr'-''h.lt:.nll• 
du Lonsl'lho de Adllllllio;ll:I~":IO do 

l.AC t' dirctor <.h: Upt'l:tçào d.1 
Copcl, Lindolfo Zimm<..-r. .1 dlo;puta 
pelo mercado de apo .. '>t:t suas fi. 
dt.1 no gah:mto do qu.tdm de téc­
ntcoc; e JlL.""tlUt<>aciore. (6<'f: dek"!i 

rom tatulaç:to acadêmtl:.t de C'>pc­
ci.tlit .• l\1to, lllólr.ld(l Oll dotllc1J';I• 

dn 1, t' no com ~iro UI..' "l'tio..•dadt· c 
cltl.'l~nci;• conquistado 1wlo L:aho-

rntcSno dcmro c tora clu 
Brao,il, a\~11í1 .. 1do pcla.s 
t'lllpré ..... l:. é pelo' ccn· 

tm ... de pe..."<lui .... a rcco­
nhL"Cid:unc:nte de ponta 
que com ele nomêm m­
tcrcimhto tL'Cmco c ci­
entífico. 

INTERIORIZAÇÃO 
E te n0\'0 IJ\C tem 

uma po!-ilUr:t assunu­
d.tmentc <.•mpres.tri.ll 
sua coordc:naç:to t:.l>t.l 

compromL>ttd.a com re­
sultados c todo o qll.l· 
dm 1 cerc::1 dc I 00 pl>s­
SO:t.,) tem fôlego c c.hs­
posiç:~o pam compeur 

Sua maJOr ênfa c '.11 
rc:stdir no hmômitJ pcs­

qlll'·' c dt•,cm oh lmcn­
to - vrx.•~ ao c.k• rco;to 
l'l llb:tBI~Id:t 11.1 110\ ,I dc­
lllllllill:t\.10, l' que '.11 
cr excrcid:J cm profund.t 

tntt'gt'"'JÇ'4iO com a Cupcl c a ('ofllu­

nid'lde Aliá o LA< busca mtcnst­
ftcu ruas rellçõe...-. com .1 romunt­
dadc emprcs:tn:tl, pnnctpalmcntc 
no P.tr.m:í . é par.• t:rntn H 111 dl'­
"emoht•flllo Ulll jlliiJl'lo dt" di\1.1-
g.tçào Íll,ll(liCÍI)O:l) !X' I<._ llllt '!I< 11 do 

10 

Henry Taubc, 
Nobel de 
química de 
83, assina o 
livro de 
visitantes 
ilustres do 
lAC, oo lodo 
do coordena­
dor Henrique 
Ternes Neto. 
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E_,1:1tfo. São rcunux."S c palc trn., 
org:uuz:ubs lOm o apoio d:• DirL"­
ton:a de Dtstnbut ~o c de nSSOCJa­
çõc..-s c tndic:uos da andú"lna, do 
comércio e de proftSStonats d:.t nrca 

tecnolo, ll.. •ndc o I..-\ C~ .1prcscn· 
ra :-tms llllthtpla., potcm·i.tlid.Jdc" c 
t:oloc:•- hsJ>OSÍÇa<> dl• pmv~t· 
't:h futuros dicnte5 Em dois me­

:st.-s, mato o..: tunho foram 10 ·'" o­
d:ttk.---s 'tsttada:-. 

·obscnamos que c cnonnc o 

imcressc dt!l :;c pcsso.al L>m '"'e-;­
rir cm dênd,1 c ll'lllologi.a, em 
capal it,t('ào dl' ll'furs<•~ lnun.lno:­

e no dt•sem oh imcntu de pruJCLO" 
oJX.~lhC'os·, diz o, O(lnkrutdor do 

Labor-.uóno. llennquc Tem~ Nl.-10, 

que L'1ll dupla com ~ :t ststcnte 
Robcno Grcgóno da silnt Jr. tem 
p:trlicap.ulo das .tpn~'ema\·ões 
~.l\1:b 1~1o grandt• qu.mto o mtcrl"•­

~· é .:• f:.tha dl· infornução de l.OIIlO 

fazer, a CJUPm procur.u e como 
encaminhar l.lis projeto:. " 

I 11\ 199". () L\ C J>r<..'S(I)ll :JlC.II -



em visito oo laboratório: 
parceria à visto. 

dtntcnro a m.tts dt: I ou cltll:n.:me-. 

crnprt::.:ts c in~tituh.úco;, ruírn~:w 

ljlll' tft•\ l' :lllllll'lllóll C III \.011:-l'ljlr• 

t!r1u:1 ti{• tmhalhn de divtdgaç:io 
qne c~ta Sl'ndo f'.:itn . Eml>nr~1 'l'Í:I 
n•dn p:11.1 t•-.rim:ll quantidadl·s, a 
,,,o,dcnaç::io do I.AC t.':o.t.Í otlmi-.t;l 
t• t:'>pt'lll lt'f l'lll h1 t:\ c llllU gr.tndt• 

clem:tncl.i pc11 nm•oo; tmhalho ... dt.·· 

<.em ol\ t>ndo t' n pnmonu1du -.olu­

çocs paw pr< •hlemas e.-.pecífico..,, 
pr:\lltl>" e dl' gmndl' unp.tl.10 lo­

cal. ".1·• idcnlitiC:IInos .r nt.·cc:;sida­

ck~ dco;-.;1'; pessoas par.r pe.'<"Jlli as 

de'-''' ortlt·m", completa o coorde­
nador, que da corn() exemplo :• 
C(lllsUit.t lt·ll.t pelo panrdp.mtc de 
um~• dessas rcuniôcs: "Ele qllt.'ri:t 

s:rlx~r 'e o l.:\C po<lt•n.• e\l:lllual­
rncnlt.' .tjmbr no l'llt.llltinhamento 

til' uma 'illlu<,::lo par~1 o prohil·ma 
dtl dest'artc da l'lllh:rl:tg1..'lll dt• 
agrt~tt'•xit o:-, que par.t ek:. ~ 
pn.'otll pantl'." 

A CHAVE DO SUCESSO 
INVESTIR EM C&T CREDENCIA PARA O FUTURO 

T rtste do paí.'i que não lnves­

le em cib~ela e lecnologta 
pois esltf se conderwndo li etenra 

deperldhreta num contexto omJe 
a c4jJ4,:ldade de modCI'rlJizaçdo, 
de lnot.-açào e de ~duçdo de C tiS­
tos dos prodtl tos e sen-'iços tem rt!­
laçào citreJa com sua possibilida­
de de cottqui.çtar noms mercados 
e alat11mcor uegócJos. o Bra.\'11 111-
nrste mmto pouto em ciência e 
recnolo8ía· afH!ttas O. 7% tio st•u 
PIB (Produto ln temo Bmto). h' o 
empYl!SQriat/o menos aluda. pois 
qfltJSe h1do f90'1VJ é lntlf!.(/tmeutu 
pliblico. Aa realidade, a l'mprrsrl 
brasileira pari!Ce atndtl 11ao ler 

descOI1e11o a>nw é lmpo11a111e iii 
I 'C'Stlr tlC'SSC' C.l/ mpu 

F. rtes.. .. e cenâno que assume 
tllnda tMwn·nan-saduru oesfpr­
ço da CI.Jpe~ que bt.~onamwWf' 
tet11 tikldlcado a/gQ aomu29b do seu 
JatrtrttnNmto às atitJidades de pes­
qlltsa e tio 'tlfiSfltUIOit!JtnenJo de 
1ec nologia E.w 1 'OCaçiio, que de 
mais a mm:; PStú Htsencla 110 

emmclado da missâv da empre­
sa, ju. .. 'itifica .,-ua lratllçào ele Jor­
mrJr ua t•tmguartla lecnol6giUI 
demro do setur elétrico lmi."lll'lm 

. as exemplol como o tia 
CofK.•I aiuda ,çtio rcm>s em lermos 
1UlCrotwf.., AJ>etUI~ para ,·Qnl/)(l­

rar. os Estados l 11fdos J!.USiam 

quase ~% du ~eu PIH Pnl C& T 
(uma pllba de dt11beiro 50 vezes 
nu1lor q11e a clu Brasil em mi me­
ros abso/14/os J Jletade dos t'f!Ctl,.. 

SO..'i t'i!m do got'l'riW e ''fllatll! ~IS 
empresas. Os ;apotwst...os tamhhn 
im-eswm pe110 de 3% do seu PIB, 
mas poum tlf',, do sovemo: de 
coda 10 dólan.>S aplicado.~. upe-

J.,lho COPEL INFORMAÇÕES A 

11as 3 .t;tJem dos cofres públicos 
1Wiba~ldocaminbo fmJt>rsOtlodo 
Brasil. o gm;erno japonês decidiu 
que é hora de mvestir mais e mr 
tentar meJJJQrclr essa relação as­
sumindo "os ga.. .. tos uma propor­
ção co,,parálJe/ ii de sovemos 
cnmooamerlcnno ou depm.o;es ~~ 
Conu.midade HuropéUI que en­
tram com t~lso emre 1 e 2% do 
PIB. Resultado: o }apilo mi dt>sJi­
nar às allvkiades de a:. T uo.ç pro­
.~imo.~ cf11co anos 155 bllbÕI!!i de 
dólares F...«t> dinbeim equimle a 
aproxfmtulamente um quarto do 
PIB brasileiro 

O J!.Ot!errtO bmsl/efro esta euJ­

dentenumlt'pnoocupodo com a M­

/llfl)àó e ÍIISiillliU 711('Ctl11f,-nto<:: 

para lnceruwar e dinamizar O..'> 

mtJeSimletllos em C"&T Exemplo 
dl..~oeapolíllca de lm:enffrn<t.fis­
cais L'lo PD71- Programas de De­
smwoh,lmenlt.J Tc!t:ll()foglco lt~dus­
trla/ e sua wnào ntral, o PDTA 
para tecnologia agropecruirin 
Eles permttem as empresa .. .; abmer 
do Imposto de re11da dettido um 
perceutllal en/cu/ado sohrC! n 

monta11te t~plicculo em tJesqtttsas. 
enlfT.'OIIIro.~ txmeficios. A Copelfot 
e1 primeira empresa elo sul do pms 
a Sl' 1 'tller tio ht>uejiclo. o PI.J'/7 des­

tfPindo a cmzsolular o L4C como 
um ce111ro de fX>sqtJ/sn e desenml­
vimelllo para o setor eléJrico IJm­
sll~m está proporcto,andn uma 

rt'du~:ao mutal srtpt•rior a 1 mi­
lhão de dólarc-.ç do imposto de ren­
da clevido peltl Copel. Esse 
pioneirismo babtlttrm o l.AC a au­
.>.iliar e pm1ar const41torla a ou­
tras empresas. luteres.. .. acias em 
montar-programeiS elo gêtzero 



lindolfo: base tecnológico poro novos empreendimentos. 

NOVAS ESPECIALIDADES 
Alem d~ buscar no,·o, cli~..·mc.-., 

o I..AC bu-.ca rnodernit.ar-.:>\! par.J 
ÍaLer Írt•mc às CXJ~i!ncws d~ um 

mercadl) qu~..· tc111 ho)t' nc..>ec-. ... tda­
dc..·s qui.:' nao ~,.._,i,..thtrn h:í algun:, 
:lnos, l'tllt!l d.t t:-YoiU\":10 lêl..' llo­

lógk-:• Pa r:t b..,o fi. 1i o ut<.:cllido um 
:1mhicio ... o pl(Jyrama de 111\'t:<.U­

mcnto. ... - por .. inal o nwts <;tgntfa­

c:ItÍ\o ru .Lrea no" últimos de:~. :mo-. 
no Estado -que, .. , modernt7.ar os 

l,1borotórios já c.xhtt..-nte-. c permi­

tir 1.1 abcmun dt.: outro:;. amplian­
do ~uas espt.:d.tlidlde~ 1..' u unpe­
tfoncia~. 1 ~-.t:í prc\ i ... t~t :1 ~..-:tp;H'tla~·ao 
do L\C t:llt t Otllpa!ihilitLide dcLrn­

lll!IW'Ciku, <.:umptuaç:•o dcnullc:t, 
L":uacteri7.1\ .lo de m:neri.t b. dinâ­

mica de sistemas, mecrml<.a 

comput:tciurul c compon.unento 
mecimco. 

O-. im t.>Stitm.:nto.. crlo ft•llo., 
em trê:. :mo,, c ao final ter:.1o ~ido 

aplkndos nu l~tborat6rtCI :!fl,ll mi­

lhôt:~> d1..' rcais, dillhóro 'li I icicnll' 

p;1r.1 ~..on .. truir c ~..·quir.u dub I.AC.· .. 

como n .uu~tl. A f'mep 
Financi.tdor.t de: 1-:--tud():.. c l'mjc­
tos, cntu.l.:.dc: 'nu:uladt ao .1\tulL.,._ 

tério da Ciência e T(..'t.'nologt:l, \'31 

financiar I 6.6 nulhõe~ de r'->:Jis. 
ctbendo o rcc;t.l!llt" !'1 Copcl. ~i\ um 
.,6 tempo es~ p1ogr:un:1 \,ti con-

~t.clar n empresa c o LAC como 

póJo, de t:.'>pt.~hi'~tç:to, com dei­
lo ... p(J,itho:-. indu.;t\C na c:tpaci­

Jaclt: do Par.m.t de :nr.tir no,•os 
emprt.•l•ndimenlos de h~t:.e 

Lcl·no((J~ica", U\ ali.t Lindo! lo 

Ztlllllll·t. 

BUSCANDO PARCEIROS 
Obediente aos moderno' cun­

Lcitos gercncia i:s de huSC:lr no mL-r­

cado o :•paio c o recurso.; neccs­
..ãrio:s .to' no' o~ projeto .. .:-oh a 
fuun<~ dt• paro.•mts, u L\C tom< tU 

:t inill:lll\ .I di.' rrl)\ tlr:ll .ts ... {J<.Íil\<"tc-., 

di\ tllgandu <;tJ:i" ali\ idade::. '- oll 
rcet.'nJcJ·"L p:11~1 dar .tp<Ji(l e supor 
l\.' tccni\ 1.) 0:1 pc .. quha c dc.,emnl­

' imcmo de produtos c ... en·iço:;. 
E.xcmplo rt."CC!lll' f01 a 'i!iita ao 1..3-
hor:.uório. no dt.1 de junho, do 
dtreror mdu .. uml da lkrumlt, Jean 
l'tl"rrc D.1n1cl, l' d1 n.~1xm .... h el pcl.t 
qu.tlidade, Christine Bucher:.au . Foi 

um prtllll'tro cont.uo, ljlll..' podct.t 
dt!..,t'l\t"'..Jtk:.n dh ... ·t:-.c) . .., ll:iballtn"".'lll 

l'nupt!l:l\c"'..tn t~nrt e t 1 L\C e :1 tndw .. -

tda ír.mccs1, not;u . .bnwnte n:ts .u-c­

.t .. de treinamento de pes.._-.o.al, cn­
'iaiU:o; c anali.o;es <JUaHficado .. , tr.mc;­
fcrência de tecnok>gm e dc.-;em·ol­

' i me nto de iOml't.'Cdt)fl''S. "E..,L'lmo~ 

.ap.trelh:tdo' com o que !1:1 dt• m:tb 
mct<lerno no Brnsil llt) t.unpc• de 
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mmen,u .. , onde '"''~1Unos ~no de 
3 mill!à<>_., dt: rcab no ... últimos dob 

a no~". tk•t:tlha Ht•IUtqu<: Tt•rnes 

Ndo. 

PRESTÍGIO REAFIRMADO 
O U\C também tem -.ido prôdi­

~o em <."Olcoon.:u dcmoilSII:JÇ<>e'> 
de pre;ttg~o com a.'> cornumdadc:.. 

ll'Cnicn e científica mundi.ti . -...:o 
füul de maio foram dua.; as opor­
tunidade.:-: no di:l 2-1, COll' 'i-..j· 1 

do profc...,.,OI t' pesquito>itdot lll my 
Taulx·, d.t I nl\ cr-..idm k• <ll' ..,, llll11rd 
( F.U.\ l. g;mh:tdt 'r do Prêmio Nobd 
de Químk':l cm 198~ por sc.:us e.,­

tudo ..... obre o:-. mcc:mt'>mos de 
tr:m.;ferénda dt: détrons em com­
ple.xo.., me Lálicos. Ele 'cto ao 131':.1-
.. il p.1r:1 p.Httdp.u t:m Belo I lori­

zome dt rcumao anual da ~ocie­

dadc Hr:t-.tlcil.t de (Juími<'".t. Dt.> 
r<~ .. .'ialo{CIIl P• IT CuritihJ f(Jj Ullllle­

n:r u LA<:, ond1..' a.....,inmt o lh ro­
''uro d~: 'i ... il.lllll'" ilthTrt.:-. Em 'u:1 

111CJ1.S,Igt:ul, o premiado pc.sq~t~s;r ­

dor agr.1dc..'CCU a acolln~1 c dctxou 
OOt'l.,ignada a I><Xl imprt.~lo <ki­

xad!t pela excclênc:i:l do corpo t&·­
nico e peb qualidade dao; iru.~ll:t­

róe ... do l.:thot:IIÓno. 

A "~'J.:IIIl<la, no di:t .~o. loi a 
\ hila d,t :tlt.l dtrcçan da c >munu 
I l}'l:lru 'kdmologic!, cmpn:..-..1 cma­
dc:n..,c intcrn.u:ionalmcntc rcco­

nhecada <.'Om quem a Copcl e o 
l.AC ja m:mtém relaciondrncnto de 
coopcr<~ç:ao t• t:Studos h~• mutto., 
ann-.. J\ mtss,lo da Ont.mo ll~dru 
foi t:nc..-:lhc~;.,da por :.eu pr~..-siden­

ll!, Derck < <~tnthw:we, l' lllll·gr:J­

d:l por Ft~tni-; Y. Clw, \ ite-prt·.,i­
dcntc inl<'lllal:tonat dt· I k.scnvol­

' un('nto di.' Nl!gódo .... <.h.trl'!' 

Daw~n. ndmim~rr.tdor <k· proíc­
to-. par<t o :tpro\'citamenu;. 

energético de lonte ... fo..,.,ei.-. c 
hidrodt:trict-.; e P:tul Dinncr, que 
cuitb de fonte' como o \'Cnlo, 

mit.:'mhidr:'illlic::~ c biot:nt:rgia. e 
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UM SALTO PARA O FUTURO 
DESENVOLVIMENTO DE GERENTES UTILIZA NOVOS CONCEITOS DE TREINAMENTO 

E "t:al:.tr um;t .ir.·ore ati? :t ultu­
r:t de - metros. Ui. em cuna. 

:tntlar num:t c:cmkt balllba rara aJ­
c:uwar dt:tl.:'nnin~tdo ohjc·th o c, cm 
f'egwda, jogar-.o.;c• - de costas -
de\ oh;! .to chfto, nml;tndo :-.ó Cllm 

doi:- .tpoio ... : um fí:-.ico, o de uma 
corda, e um mor.tl, o úa equipe. 

Uma ~ui\ idade: como cs~a envoln: 
a avalmçao do cenürio e dus riscos 
c re~tb ou pre'>llmídusl, a neccs..,J­
cbde de tomar ckcisões, a super:J­

çao do medo e do desallu, o pla­
n~:j:un~:nto c o trabalho t>m equi­
pe. Nuo por cmnddênna, uma ati­
v idade c:omo e ....... a c•m·olvc alguns 
do., l~tturc~ t.: .situa\.·õe~:o que normn l­
mente lazem parte· cl~t roun:t de. um 
gc;'rcntc E foi o que o., gerente.-; d:t 

Copel experimentaram no curso 

\ 

"Dc.-.cm·oh mwnto Gerencial- DG". 
inici.tdo em 22 Je :1hril como par­
k' do progntm;.t de Lrdnamcnto tio 
Centro de Desenvolvrmcnto de 

T:dcntos Ilu rnanos - < DTI I da 
Cnpd 

,\lL o comeco de julho. o curso 
reumu gnrpos d~ mais ou menos 
tO gerentes par.t, dumnte dob dia:. 

uc.• rc·colhimento n.l [ stancia 
Bt:tânia, a poucos quilõmettos dt· 
Cunnha, pa.ss;u por um Lrem;unen­

to di,idido em cluas partes: ··ren­
... ar~ e "Viver \ primemt, teórka. 

foi mmistmd.l pdo consultor José 
Monir 1'\asser, da -\VIA lnternado­
nnl , que procurou tazet os pmuci­
p;tntl!S olharem com outros oU1os 

par..t a competitjvidaclt:. A segun­

da parrc:, a cargo de m ... trutorc~> do 

ln.o.;lituto ')uperior dt: Administmçfto 

de Empresas do Pamn.t J~AD, li­
~aclo à PonlifiLia L1nivcrsid.t<k Ca­
tólica do Paranü con~IMÍLI no trci­

namc. nto e deo;envoh imcnto de 

equtpes por "meios exp~::rit:nciais": 
::t aplicação de exercícios ftsicos 
pam, nJ o;eqüência, generalizar e 

hu::.GH a po!>!>tvd uliliz.tc.:ào. no dw 
a dia da empresa, cl;ts sensaroes 
exr..:rl mentatl.ls. 

~egundo o presidente J ngo 

ITühert, ~os gc.•rcntcs reaprenderam 

o que tá sa hhttn. despertaram o 
empresa no que cx1st<: em Llua um, 
para tirar n melhor proveito possí­
vel das oportuntdade.s O q\te a 
Copcl quer, o;egundo lngo, é "\•sti­

ntular o surgim~::nto de empn:.süri­
os clLntro c.l.l empresa, pessoa" dis­

po~tJs c habilitada., .1 li­
d.lr com p~:::.-.soa:.. diag­
nosticar problemas, tc>­

mar Jec.:hõc·s e corn.:r 
nscus, pms o 1isco é o 

eo,límulo para o suces­
so" 

MUNDO DO 
MENOS, MUNDO 

DO MAIS 

O gerente Bertoge no corda bombo: 
tudo o ver com o empresa. 

t\a p;111t' td>ril 1 do 
programa, Joso..' Montr 
Nassc•r lecíonou que 
"compdlllVtdadc C: a ca­

p<!t.iclac.IL tlc Jgregar \·a­

lor" e que· "valor :~gn.:­
gado" é a diferenp en­
tre a " realiza~;.lo elo va­
lor pt:rc~b1do" C isto é. 
tudo aquilo CJllt:! a em­
prcs<t realiza e produz) 
e o cusro dessa realiza­
ção {despesa . .; com pes-
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Uma dos lições do DG. em qualquer otividode, 
o opoto do equtpe é essencial. 

so:ts l 1111 ohas ~11111 ctpital I 
As~im qttanto nutur lut .1 JjJerl:n· 
ça cntr~ 1 \ .tlor produztd'' ~ n seu 
LUSlo, m.tio r ser.l o \ .tlur agr~gado 

c, cono;cquentcnu.:mc, maior a 

cnmp~..·titÍ\' Id.tde. Entendida essa 
ddinidio, é n~c~:-.o;;irio tomar C\IÍ· 

d.1do lOill a am1adilha do que o 
cotbtthor chama dt· Mmunu<) d o 
lllL' I10S'', 

Oconv <JLlL' C: P<)~sivcl :tlllliL'Il· 
rar u valw agregado l' a compt'· 
titivid~tdl• ele duao; lurmas ilifcren­

tc:- ,\ primt.'ir:t, cnc:u~tndo o pro­

hlcu~t do ponto de vi..,t.t dos ('li"· 

to..,, a lllrma mais logtl";l l~ que lOS· 

tum:t sL'r adnLtua pda matoria do-, 
admtnísu~tdores. Hasta coruu , cnr­

tar t.' 1..·1 III :H. Ou :-.ep, fl.'duzir os 1..·u.,_ 

ros, ~>cm n~lt.'~:trbrnentc pwdu11r 
mais, com o objenvo dL· aumenr~tr 

o \ ':tlor .11-(rcgado. E.sSl' t' o mundo 

do mcm 1s" c a :u m:tdilha é qu~: não 

c:xistcllt sttlUstos c ko;ncc~..·ss:irios . A 
p:utir do momento cm que '>t' n)f'­

tam os <'ll'>too; nen:o;s:ítios, o ,·a kll 
produzido L' .tleudo c .tdeu-. 

colllJWiitiviclade". Um t.'.xemplo: 

uma '-' "<.'(ll:t rcuu~: 'il'll quadro <.k 
profc.o;..,or~.·s para conar n1o;to.,. Com 

tltunpo, o 1..'11<;1110 com~:c;a :t p1or :u, 
pnt., ()., pn lL''>.,OI"I..'" CJlll' JX'IlliUI\t'­

U..'I . .tlll pass:tr.un a tt:r m:1i.., aulas. 
nao têm tempo para prep:uar .tdL·­

quauamc-ntc o que \':10 <.'n:o.irur os 
:1lunos ~CJns:mt" do mesmo pmfi.::.­

""r e as ... Jm pn1 di tnte 

A C>Lilr:t I( mna oc re-.oh ~.·r o 
problema é , .1 p:111ir de muro pon­
to de \'ÍSL:t , :tUIIICilt.ll o valor rLw,tli­

zado pcl:t cmprL.-.a Sim, C: IWrcs­

sário con:u Ds cu~t·J·' · lll<t:- sonlt'n­

ll..' aquele.s <JliL' forem 1dcnufic:tdos 

rorno realnH! Ill~· de:-.ne<.e..,..,arios, O 
es'>t'ncial no "llntndo do mais" é ;t 

busca de mdhorcs resultados em 
termo:- du qtll.' a <.·mprc-.-.:t produz 
c reali741. ~<> mc-.mu ex~..·rnplo da 

csn>l.t. nu j., prolcs.sor~.·o; podem 
1 eprcsent.n m:ti.s custo..,, por~m a 
qualidaoe do l'l1..,ino - qm• l- o 

valor pcru:hido - taml~m ll'lldt.' 

.1 .tumcnr:u, t•ll•' ando o \':tlor agre­
g.tdo e daro. a compl'tllh id.tdt 

· \!1.. por uma quest:Jo c:ullural no 
Br.t:-.11 'J\'1..'1110" muito o llllllldo do 
mc:nns. É prcd-.o mudar j..,.,o". afir­
ma José .\lonir 1'\asser ..,cgundo de, 
nenhum p;ll:- detxou dL s1..'1 "'uhdt:"-
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... em olvide.> 'iL'IIl .th.llldo· 
nar o "lllundo Jo menos". 

NA CORDA BAMBA 
h\'jvc.:l I l'Xf'll:riCill.' lil 

njuc.b n ddl.1gmr a mu­
dan.,":• \ explica .Jorge J\n· 
1t1nio Jorg~· , um dn' 111.'­
tnnorc:-. do Ptqt:lo \'h l'l', 

dl '" \() , \ p:mir de .... 'i:l 
prt>l1' ''· s unplc..-., o-. p.ar­
ricip:mt~..·:-. rcali7.am uma 

-.érk d1.• tardas, nnuo :• 
descrita nas prinwíws li· 
nh.1S JL'~l.l ll'j>OI1:Jgl.'lll IIli 

outr.t -.itnil:u : -.uhir na .tr­

\ore e, :1 partir t.k: uma 
pl.llat'ttCIIl:t nas aln11 as , 
"altar p:11~1 o \ ':tl.io com o 
ohterhTI de h;ttt'r , com um 
pecbço dl· rn:tdl•i•~•. num:1 

panda JX:ndur:tlb .1 uma ce11.1 di.,­

tnnl ia <VeJa a lillo na capa LIL·st:t 

~.>tlk".: to). Por mais -.illlpk .. , <[LII.! pa­
r~..·çn , o apoio do grupo ~ indbp\:11• 

-.;t\l' l c .1 confian~-::1 crn quem scgu· 
r-:.1 :1 n mia dL" apoio (· lun~unt"nWI. 

Olllra tarefa, dl•sta ,·cz com o:-. 

pés no t'hân, L' tmnsformar num 
quadm<.lo o cir~.ulo forru:t<.lo po t 

wtu corda qut..• e:-t.l '<.:ndo ... cgum ­
du pelo~> compon~..·ntt:s da equipl'. 
O dctalhL•: todos t'stao lio.: olho-. 
n~nd.tdo"' . A IH iiK.Idl ·1r.1 lllo.,tm 

per fl•itamentc:: .1 diltc.:ukbde que 
exbll' para ~ rl•alaz.::u qu:tlquer lr:J· 
balhu cm cquipl' . ,\o final dos doi' 
dias, :1 su1s:tç.to c.h gr.mdc- rn;tio· 

ri:l dos p:u1iup.tmc..-. é :1 me-.ma do 
gerente da IJj, i:.ii<) de Su prinwn­

tn.s da ..,uperintcndl-ncia de Oh1~1s 
dc.> (ol'ra(:lo ( SO( o [)PAS/ \':.; lJ P ), 

V:tldl nu .José Bcrt.lgL. que avaliou , 

:unda trêmulo dl·poi-. de descer da 
curda bamba "1-.to \:de gr:mdl..' 'a· 
lia para os gen.: nlcs. Tt~tz na pr.íti· 
l"!t o <JUL· s.: fa7 no dia :1 dia : toma­
d:l c.k J~.-ci~fio .tn.tlase di:' prol>k­
mas, trabalho em equtpe. no,·o-. 

desafio:-.. Tem tudo a \cr~..·om nem-

pn.:sa." • 
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CARDAPIO VARIADO 
SEMINÁRIO DE GERENTES AGRADOU PELA DIVERSIDADE DE TEMAS 

O progmma l·iYmll'im 1/o Cv­
ubC'CI111cmlo n?flllitt u maior 

Jxlrte do quadro gere, CU/I parou m 

IIOtJO 1 aruuJo e CSJimultmli! e:a>r­
CICW de n:fle.·mrJ encerrado com 
aprl' .mwçao au tii'O de uma or­

lfllt.>slm qu~ t.•xe<:ttlollfH!Çtl' dc~ssi· 

Ctl\ (.Js parttC:JfNIIIte' aJdmullmm 
cl< f>.rem·ttfiuram dell/clltc>íral1a~­
toure f111Sifll'fl f!S~tl IIII< iutit·a do 
Celllm de ne.,elloolt•bm•llm de Ta­

le111o.' lltmumos Acompmrba a Sl'­

gufr 11111 n>Stllltu da:, palcstms 

MENOS REGRAS 
Rt· cm "-:aído de u•n;• rcumao 

com u gn\ ~.:ma dor. o pt'C!oiJ\:'nl<! 
lngo lllihcn n:pt.·uu :t<l l:orrco 

gcr~nli.1l o qul:' ou\ ítl de J:tinll' 

IA'tm·r: 'Quem mandou .... er dki­
t.!OU:~ ,\ Ceopel n:io ~rã pn\':.tti1..:H.b " 

Mls, p:un :t emprc_...:.t ~r <tlnd1 u~1b 
dic:tcnlt.!, preasa.ci L"'lar atent:1 às 
mudmças no mundo ~Passunos 
reet.>ntt nK>nte por uma t.:.'SJ:l&ie de 
reYolu~-:1o mtema, com .1 a~en· 

t:1dori,1 de! Clll•L"t: Ull! l umpanhc:l· 
ro~ . [\ oc:tstao ( a idc:d para inlrn· 

<.luzh idl'i.1~ nm a.., , diss1.' o prt:'>I­

J.~~nll!. t:lc qu~r h.r tuna cmpres;.t 
mai-. l"n:lll\a, com nwnu-. norma ... 
e regubmemo ... que .só st>.n em ~r.J 
conlm11.11 e nt-gar -.cn IÇO~ ao' cli­

ente", t.>tl\ cnenar c cnnJCCCr e-.l.ru­
rur:~-. . T! col.thoradore .. que sailxun 
Jtf,.•r<!lll i:tr o cn·a(l) cn~.~lhado da 

mul.t cndlhad~l, a ho.1 da mii nplll­
mnid:•de. 

ALÉM DA IMAGINAÇÃO 
S .. · \'tKê fict.lU t~-.p;mrado com 

3 'elocidade do' progre ..... o ... 
tecnológk:os nn-. ülumos dez ano .. -., 
-.ailxl qul' ameia m1o \tu r~uJa. 8-

lngo: o ocosiõo é ideol poro 
novos idéias. 

~--------------

pt'll~ só pdo <(lll' '~m :ti nos pr6-
xunos dt•z. O lonM·lhn é dl· Je:tll 
Paul Jacuh, bra ... ilt•tro J(,· '\9 .mu .. 
C(lll! comand.t o laboratório de 1')(!<.-

quem nõo tem 
mo não tem solução. 
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lbdo :1 l.tl:tr -.ubr(,' o luturo n:t area 
d:1 infonnatll'n. je::tn P.JUI dil..~ c.~· 
tar comp!t:mmcmc com enndo dl· 
c1ue não ha hmites p:~m o uso do" 
computnclon.-.s 

Fo1 a golpes de verdades como 
o nd\•cntu e rlipic.hl f)'Jpul.trizaçf•o 
do C<Jmpact di-;c c c.lc 1 Sts[, 'lllll U'-t:l 

(~.,•nt y'\ :t Industria tttlllllllal do <.11.,­
co m,>vimcnwu t'S$ H) hilhoc:. 
\'eJldend() CD' c '-Ó l :-.$ 180 nu­
Jh(X· ... com disco-. dt• 'inll) que Jetn 
Paul :thnu ua pa.lest1.1, sugi.."Stl\'!1· 

mente dcnommad• ~lnh)nttatic:t: o 
fumm p n.to (:o que cr.J· ( llh.1n­
tlo p:u~1 tlcz anos .llnt , o;em CD, 

tddmw cdul.tr c.Ju çomputadnre"' 
de uo;n pe.,..oal, l' us:ullln t''>'il' 111 

ten.llon11110 llH.:dida pa1.1 projt:lar 

o futuru, \!le tem ~..·en~..~,~~ d .. qu~ o 
fenômeno se rcpe1im: t!m 200h es­
taremos d;mdo ri-.ad'l do arcahmo 
de tod.1 e.:.-.:t •rnodernís-.ima· 
tecnologta de hojc. 

Cada 'c:z menore.:., capa7.t:!> c 
acc.;st\'Cis, o.s cumpuradore..., ,·ao 
moldar novo., tipos de ~·ornpona­
uwnlo IIII\ os estilos dL· 'ida. 1\lais 
ainda L'Oill a popul:ttitllÇiio da 
lntt'l'lll'l ... a d~finit h a cc 10slatarâo 

de qut' o.; mundo' vmu.th '<lO Yia­

\Ch. O c_•;cntório \'~~tual, por e'\cm­

plo, h.1 mu1to deixou de :o;er no,·i· 
cladc na própru ll:l\1 A cmpre:-..1 
'élld\!ll .:.eu etlifici<r:-c...•dc no ~.-en­
Iro UI! ~c)\~1 York porqm• mct:rdl• 

<.1..1 .... 3 rnil f>l"·'oa:- qu .. • l.1 tmhallw­
' -: 'm "for.1m liter:tlmt.•ntl' pust;.\11 llil 
rua'' C'<lllllllll miem ligado cm rede 
t' um 11..ld'unl! tdul:.tr, :t pe ... ~l~• t..·m 
comltç:lo de 1rahalh.:.tr onde nwlhCJI 
lhe com icr: em c:t., .. t, na bdra d'l 
pbdna, na prni:t ou junto av cl•en­
le. 



QUALIDADE PARA O TAO 
o~ odd~ntah -.cmprc admim­

r:llll n a spccto mí:-.t iro, cont\ ·m­

plati\<> c c:un:g:tdo de 11lo:-.ofi.t d.t 
"milenar cuhur:t orit·ntal". Com 

dcno, o' oncnt:.tb tl!m uma ma­
neira toda pr6pria de enl':trar :1 

vid;t. l'ar:t tudo e cm tudc> h:i u~t 

cxpliatrao, um -.cntido, uma con­

.-.equênda de anrem5o ja aguanl:t­

da. 1 Js <X'tdl.'ntai' radcxlllatn -.t·­
guindn um m~todo tnml >inad< > qu~· 

l'l'par~•. dL·cmnpôt ~ anall-.a um 

l':ISO, uma situad'to, um prohll'nu. 

0-.: oricntats, ao contr.ino, juntam, 

compocm c -.mtclizam. U:-. primei­

ro:-. us:tm mab o hemisfério ccn:­
hr:.tl c-.qucrdi'l, bdo do r:.tcional, lLt 

d~.:duÇ'flo, do indi\ idu.tlhmo e do 

proli'"lolla li.-.mo. 0:-. nncntn l' th:ll11 

m:tts o ltcnlbll:rto dudto. o da ln· 
tuk':to. da per<.epr:iu, da t:.xp~·rién­

cia, da ':thedoria t' da cmoc;tto. 

Qlll'lll li'·' o' clob de maneira ~~qui-
li brada é um clt·mcnw capaz 

opemclonalment~ vai :uulbar, :-.in­

tcti;~tr c agir. 

Fot ::.eguindn C'"t: r.tl ic •rinio 
que o sm j,-,Jo,~:to c :tduJint"itr tdor 

F:í.hio l'ontt•s Col'llto, <.:n.1dor du 
lll~todc • de dcs~.:m·ol\ llll\.'lllt > fll.':o.· 

"' 1.tl holbttl o Jc.sl.'ll\ oh l.'LI ., lt'lll:l 
Gl·rc!ncm Plena e Qualidade 'f't, 

Tao. O "tao~. dentro da lilo~ona 

oriculal, é o ponro de cquilih1 i o 
da pe<>soa num tOllo, cm todos os 

pl.tn11s (f'i~k<,, menral, c_-.piritu.tl ~· 

m;nenaiJ, e é p:lr:t dt> <Jlll' todt1s 

o:-. c:-.lon,;us dcvt:m cww~.·r~ir: o 

•tao" dt: ur1r:.t <.:mprc:-.a -.(> st:ni atirt­

~idn dl!pob l!UC Sl' COrl'il'gllll o 
"tau" d .. -. sl.'us cmptcg.tdo-.. 

A rcl:tçào comrol:tdor-ront rola- ' 

do n:to tem mah didici:t, a cr:t é 
de com crgt:·ncia c de 1 \.'l:tdio 

panicip.uiv:t. !\c.;sc a'pedo entra 

H "gcrênci~ holotl.'lllr:tda"', rund.t-

11ll'l1l:ltb ru mtítua .1~ i'to t' l'Uj:t pm­

til1t r~·~ lama, muito m:th qut• :1 lt'l'· 

Morinuzzi: gerente ou regente? --- - - ~-------------

niat, cuhum c c:tr-..ítcr. ",\ um ge­

u:nre do ltpo teito• lttncion:t mt'­
lhor o lide• dtJ lipo prolc..-:;or, o 

:-ou jeito humiklc, :..olid:irio c altntí:-.­

t;t que t·on,l.'glll' dos comandado.; 

\. onperaç:to, k·aiJ:tdc c cok·· 
guismn", ensinou. 

"Qw:m nao tt'lll prohll'm.ts não 
tem .-.oltt\':1<,". A partir ,Jess:t -.en­

tcnl,'!l, Cndho reconwmlou exerci­

c io' de mcditn\'áo !'>L'guindo uma 
linh:t posili\ i-.1!1: 'Crctn clctiv:.tmen­

le que o negath i•mlo ou a ap:lli:t 
atraem de:-.gm~;ts, makfidu!-> e in­
forttínio-., pot bso acnrv;dho as 

pessoas a :-.crun anitn:tda:-.," Fntrc 
.suas rl~comenda\'oes l.' .'>ugcstÜl.':->, 

Jk•n.;ar nun cthcc;a dl' t k<> c n;io 

de pobre .,~,_ cnmpnt1:tr nuno a ... -
tro cm \'\.'Z de t '"11:1, sc ,·cr como 

"UÍl'ilo c n;lo ohjt·to. ,\ la~. impor­
t:u11c, ter sempre t•m mente qlll: o 

mundo é muito gmnd\.·. · r:Jc não 

~nllk'l"::l nem lcnnina em você." 

GERENCIAR POR MÚSICA 
D iz se que uma cqLtipl.' hl.'m 

~tlcit.tda, ondt• lodos rt·nuun par::t 

n me.-. mo lado l.' o tmhallto flui l w11 

naruralicbde, qualidade c chdcia 

é um liml' qut• joga por mú-.ic:t. 

,\ln~, l.' o mae:-.rro? Por i~o. m:tb. 

<Jlll.' um -.imple.; trocadilho, Gerên­

cia t: Reg~nci:t , 111ulo <Lido por Raul 

Alberto ,\larinuni I por 2H anos 
... upt·rintencil'nll.' d\· rl.'<' llr~ns huma-
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nos d.t CL•migl [t ... ua pale:-.tr:t foi 

um com th! :i ll.'flcxio: o regente 

di..' uma orquct.tr.J niio -.t·ri:t tam­

bém um gcrclllt>, d.t mc . .,rn.t ma­

ncmt <JLIL' o gerente dL· uma em­
pn.: .... a :->l'rt;t wn rcgl:'ntl' do seu rx·:.­
soal? 

Furmadn ~·111 aúminisrrac:tu dL· 

cmprc:-.:t~. ntat•.stro c cx-dirclm da 

Orques11~1 ~inl'i>nil':J i\lint:ira , 

;\lannuzzi mtslllrou mú..ska t' pri.?­
ccllU'> de admutistr:u,:fH,, comparou 

:J-. du:ts figur:t:; t.' prc 1V< >U quc ambas 

=-~· equivalem. lima orque,tr.t é 
uma nrg.lllil~tdio, c como tul prc­

ci-.:1 dt· .tlguém <Jllt' comande, L'O· 
ordl.'Ol' e tll11lllp:rnhc a.; ;t~·oe.s dc: 
seus çomponl'lltl":-.. E num::t emprt:­

s:t, t:tl como 11.1 tmhit"a, gerc:nt·iar 

tamh~m (> um:t ant:, Jilicultada 

pelo lato <lc qul' Jh'lll todos o-. .,cu' 

colabormlorc:; hu,<-:tm na ... ua ati· 

\'id.1de n nc:;cinwnto interior. 

F precbo n:io s(J moth-:tr a eqUI­

pe como t:unhém rcumhct:t:r- .: 

fazer t<llll <JLK' a eqUipe reconhe­

t"<t- <Jlll! todas ,IS funrõ~ .... são Ílll· 

pon:tnlL'"· 1\ll•stllt 1 aqul'le que toca 

prato c lk:t l.í no lundo, às \'l:Zl.'~ 

é ch:11nado :t intl.'rvir nurn:.t únic:t 

orortunidadt: cm uma Pt'\":.1 dt• tkz 
minuto.,, "St• ele tüo der a cnntri· 

hut~"<IO que ddt• o;c cspt·ra no mo­

rm:nto oponunc,, o rt·.sultado fin:tl 
do rt:thalho du gn•pu r~·rdc quali-

d:u.k-·, lnsou. • 



SOS ÁRVORE 
, 

MARINGA, 100% DE LINHA VERDE 
E CURITIBA TERÁ MAIS 32 QUILÔMETROS DE REDE COMPACTA 

M aring:í a primt:ir:t dd.tdt" 

~tenuu..la pela Lopd-qut 

nela ligou 'illl L'onsum1dor IHIIllL'· 

ro 1, ~m ago:-ilo d~ I <J"ió - sem 

1:1111hC:m a primeira ddatle nn 

Paran;í e no Br;tsil :1 t~;:"t toda :1 stw 

n.:tl<: dewca pritn:hia de alrn r~n ­

..,;~o lnrm.tda por línha:-. u>lllfXICLas 

protl.·giuas. as th:im~IUJ:-o Unha:-. 
'erdt•s", dc.:mro do programa SO" 

\ rvorc, do gm c.:rno estad u.Ll Em 

Cu ritih:J , a t':1f1Jlal ccologJta do 

P:u:tn:í , l"CJI11eç:t .1 o;er ;tmpli,tda : t 

utiliz:u;;to d~;:"s!'a !~;:"U1nlugia que r<:: ­

duz u poda ut· nn·ort·s t· pmtica­
lllll1Ll. elimina ns dc..,Jigatnento.., 

.tudentab na redt detnca em fun­

~ Jo de t·nnt,llo dus g:llho.'> u>m os 

condutnrt.., dt' c-nergi:t. 
Foz do lgua(u, Cascavel e Lon­

drina L11nh~m j:t [1o.ssuem linlt:ts 
.tlimentadomo; do tipo cumpa~..t.:t 
senut.;ol.tda, qut melhor.tm .;uhs­

t:tnci.llmentl.' -' qualidade do fnr­
nenmt•nto de e11ergw dcU'lGI ~tu 

t·onsu n 11dor. ,\1\:Ji~/>es ren:nlL s n:­
alizada ... pl..'la Copel num do:. 

:dlmem:.tdon:s JÚ çonventdos no 

ro c na dur:wfto dos dc~ligamen­

!us aetdt:nt~• is provocados pt lo 

cont:\lo t'Oill '"' ;írvort''> 
Os Gtbo:-., Jisposto~ t:Ul "\ t: 

sustentados pc1r um Gtho mensa · 

gt>irn cm .u;o súo protegido.., por 

um marerinl phsr1co sem•-i!.olan­
lt· E.ssa prott:ç<.\o L'\ i ta dcsUg.tmen-
1<>.., <.: redu; :.Is dimen.. ... nL'S fi:-.tt':t<; 
da linha, pLrmitmdo qut· os con­

duton:s opc.:r •. :m ut<tis próximos uns 

dos outros. C.omparati\amente, a 

r~,dt' romp:tll t t'\ige .irt':t dt• poda 
t't[\11\':llentt: :1 llp~;:"nas 20°, d:t ne­

Cl.'ss:íria !t p;1so;agem de LJI11:1 linha 

do tipo com cncional. 

PARCERIAS 
1\s redt>::. lompactas s5o implan­

wdas em pnrccrtn cnm as prt'fl'Íru­

ra ... munkip:~is, que assumem me­
tade do investimt:nto nc:ccss;írio. 
O-; .1coróos com MJringá e Cum!ba 
!'oram assinado.., em nw:tdos dt· 

JUUÜO l.' Í!Út'lO de JUlho. r-.:spetli· 
\~tiiiL'IliL '\1,1 ctpílal, 
que- j;i conta com a 
lmha çompaL w em 

centro dt' ,vl:tring;í apont·.tm p;lt,l pane d:t Av. Gdúlio 
nma •c.:duçau de 97, 'i'!·o no nuuw- \ 'argu'i, o;er:.to implan-

JuJJ,o 

No linho verde, os cabos 
ficam mais próximos, 

exigindo poda de óreo 
menor nos arvores 
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tados -10 novos tredlO.'>, tCJtallzando 
~ 1,2 km t: tnVl.'Stimento de mats dt: 

R$ I milhao. 
Em M:tring:i, :.t rarct:ria v;ti per­

miur que a nrl\'td tde st'J:.t estcntlt 

da às três ültim:t'> linhas alimen­

tador:~:. da tid.ttk que :tinda upl­

•~un no p:.1drw l'Otwcnetonal. A' 
obras. que demand:un im cslimcn­

to.s de R$ -\,6 nlilhões dcH'LU esta • 

rom I UI das no prinll'iro semestre tiL" 
97. 

() siSll!ll'kl el.!trit·o l]llt' ,tlt 11lfl• 

:t.s qua..,l.· 1 :;o mil u nldades <:onsu­

midnras na area urbana de Marm~a 

0 J'nrmtd(l pnr do/C ltnh<t'> 

ali.mc:nl:ldoras dt' ;tira tcn~àu ( 13,8 
k\ >, com ~r:;-\ km de t:Xtcnsao. Att? 
o momento !'oram c .\c.:t'utado~ 

21•1. 1 km de linhas cnmpanas pro­
tegida.o.;, alcançando o!lo do~ 

alimt:'ntadore~: há um trl.·ch~> de 

1 L." km em t''\t'l'Ut.to e, t·om o 
Ulll\ ênio, o:. rc'it;t nh::. 12 1 1-\m t:Jill­

hem scrao .... uhs!HUJclos . e 



MEIO AMBIENTE 

PESQUISA TENTA SAIYAR O SURUBIM 
A COPEL ESTUDA O MAIOR PEIXE DA BACIA DO RIO IGUAÇU. 

\ Copd, qut> .H..lllmtla 20 :111o-. 
de cxpcnC:ncia t•m a H,. tcbdes de 

tqutcultuGt experimental, ~:~tÚI.'lll· 

renhad~~ t:'l11 salvar da êl\linç:io o 

pcixt• de maior pone da had.t do 
rio Iguac;:tt, ( 1 su ru him ( 'iteínda­

t:hm:riJion ... p. ). A e~pL'CIL' um ra­
fl.'llt~· llll'llor do suruhim t'lli.'Oiltr:t­

do no rio Paraná c: no Pamanal. é 
r~u~1 c t.k Jtlkil eapwra, in t~:gr:tn­

do <1 lhta do lhama das t>.spécie.s 

amt·a~ :J(b., tle <les:lp:trecimenl<l 

Para c.stud:1-b ml'lltur a Copd 
lon-,c:guiu captur:u 59 cXL'mplatLo:-, 

ndo 1'5 f0mC:l". nas 
cnrrcd~:ims da região de 

S:dto C:.:« ia.-.. ()o; l){'i-

melro~ q ua-
drados, 

kndo stlts 

h:ibito'< l' 

c i t.•lo 

hioló-

ll <1 r~ .... ta \'H ll 

di.' l:studos 

lt:tlológh.o:-. d.t cm 

I tnt:l ro de: t.·nmprimc:nto 
Esse suruhun L HpKo dn rio 

Iguaçu t' :;ua itknlifi<..ao,..·üo (• relaU­

V<ttn<::ntt rc-u:.·ntc: :1 cspédc: foi re­
gisLr:ld:l c dc.:;crna pda primur:t vez 

<:rn 1991. O lkl,Jtório d~ lmpado 
Ambiental de 'laltn < :n\ia:-; ramhcm 

indkou 1 'K'OIR'nd.l da e.spt'<.ie nas 

áreas próxin~l!> à rutura ltidr~leLri­
l'a. 

PARTINDO DO ZERO 
Ü'i teulko" e111 ,tqüit.'ultura I..'X­

pL'rimental e da <..oordenadoria de 
J\leto Ambit>tlt~· da ! opel ~'stao par­
I im.lu pr~tl iL~lllle!liL' do zero L'lll sua 
pt::-.quisa , tendo de dt::-;cohnr Jc~­

dl! o tempo m{>-

tremam~nh: d6<.'il, chegando íl L'o­

ut<:J n::t nüo dos tral:ldort:s. "Oo.; 

pdxt'' em e:-tudo t>stüo Sl' 

:tdimatandu mltitn bem, 1>ao sau­

d:ívcis e ganham peso com rapt­

dez". Todo:-. o:-; 'l9 L'Xempi.UL's do 
lnte :-;ân mt:dido:., pc.sado:. e exa­

mi n:H lo 'i [K riodka rllL me 

Depois que: t iverc:m k\N,mt tdo 
L' dcwlhadn o dcln biológico e de­
mal.., l.':H:l<.:tet ísLica:; do ... uruhim, os 
tél nico.-. ,,:ú> tl.' c1tar induzir ::.lia n::­

produçfto l' Lk·~m·:t em caL r' etro 

usando a t~nku d;i .rplic:~~'iio tiL· 
hormômo:-;, Ess:1 tentau,·:c co;t:i 't'll­

<.lo rrogr:tmad.J para dcpolo; tk• ou­

tubro. nus m~::so.::.'> dl! calor- C:p< 11.~1 

normal dt• r.:produ~·an L des< >-

v:r do -.;uruhlm- e 1 expe<:­

tall\'a dt 4 u<. s<:j:l bi..'LI1 

.stKt>d td.t -: gmnde. 
,\ :-.~..: <:onflrnmr 

o prognó.;t i<:o 

otimht:t, a ~m-

L', l'Olll ! l 

autoriza­

do lham:~ . 

Incluir o :tpro\'ei­

tam~:nto da .:spé­

UL no.., proje­

tos dt• 

\'()<1-

lllt:lllll dos rt:scr\'atorio-; d:ts 

hidrdêtrica-; Ju lgu::tçu. Pela ra-

dio dt.· vtda .: ~) rid.tdt' com qut. m:orrL· nos rioo; tl.J 
tipo UI.' altmcntar,:~to tdeal B~tLia arualnwntc.:. poc.lc.:-se dizc.:r 

do p~ixe. \l·gundo o I quL' o suruhim L o mtco-leào dou-

Augtbto Ludwig. llm do::. raJo Jn lguaçu". ilu:.tra o g~:rt:nLL' 
s:l\ cJs pela I.:st;tt.,':lu de Estml~s de J:t Dt\ ts:l<l tk Manejo Ambiental. 

<;q~rc.:do. ,, espt.'de most r:1 st:l\,ex- f.uiz lk-nedito X.1 \ ier d ! <;jh :1. e -........--
I b COPELINFORMAÇÕES Julho 
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RISCO DE EXTINÇÃO 

R l'"pond:t r:'lptdo· o tJUc o 
l.tmandua-1 andeir:t, o Joho­

gu.t ra, .1 orH~n-pintadu c ,1 

pgUJIIIIC:l tl'lll l"lll COIII\1111 \'0111 O 

papag.tio-chauá. o gu~trá, o g:wt.to· 

real c n pomh:t-ctnJO! 
a) ~\o anunat' 
h> l•ncontrnm-sc no l'.tnlll5 
(I &10 e_-,peCle8 ,IJTI(;.IÇ'Jd.t'i <k• 

t'XIinçfto 

dJ rotlas ~ opçoe-. nmcnnu.•o; 
t't."n.u :t rcsp<>'la d n.10 é mo­

li\ o pam fior '-.:Ontentc ~gundo 

o ln-.ututu 8r:tSllcuo do Meto Am· 
htenlc c do:-. Recur o:-. "1.uurais 
ltcno\~1\ l'l' Clh.uua ), ap1 oxrmad:t · 

mente lOú e."JX"Ctc:.' anun.us c. ... l.1o 
.unt-aç;ubs dt· c.>.1inçào no Urao;rJ 
r tiuu-sc que ccrcn de c;o <I ·ssao; 
l."'ip('Cil."" anim:us sao cncontrncb " 
no P.tr:m~'i. O tr.ilico de .utunab sil-

Gavião-real. 

'cstrc' (\ ej.t .1 próxima m:néria) 
mO\ i menta no Hr.tstl cercJ de R 
-oo nulhoes, sendo H. SO milhões 
no Par.tn:í. l't ,tfit-:anll'S rclir.un l'cr­

C:t de 12 milhoe.., de .uum:tis por 

ano do-. ambtcntcs naturnLo;. Alem 
do comt'fC'io ilegal. h.a outr.t~ ou­
sas que contnbucm paru a dinu­
llllll,':'lo populacic)rl.ll <le c'pédes 
I);IIÍ\':1~. 

r> l<>bo-guara lt..:hr)'"ocyon 
bracluurlb), por c.xemplo, nt:et'='-
tt:& um gr.tndc lcmtóno par.t cnm­

plct.Jr seu ci lo de 'tela. &>0 d(..>53· 
parcdmento c ncasiOJl.ldo pd.a 

dc\':t"ta~:iio de a unpos c cerr:tdos, 
alem de ... er mono a tiro~ po1 fa· 
Zt.•ndciro~. após :&tncm JX..'qt:enos 

a nimai" em su:t' propncd:tdc.;, 

Julho 

h.1rprí:• I, ~~ \e 

que figura no 
braS~ o de amu:os 
do Estado do 
l':trnna 
DESTRUIÇÃO 

I CAÇA 
1\lgun s m:t­

mífL"ffS o pc:r-
seguado" p.tra 
ohtcnç~o da 
pde, que 

comcrcwl i:1.ad,1 

no mercado in· 

l'onC(I Ior I, a 
j.tgualirica (fclis 
pardalts) e a 
onç.a-pantada 
(P:Jnlhera 

lii\Cl ), ,llllC,IÇfl· 

<los tk• t.'XIÍll\":lo 

1muht·n1 pela 
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dc.•;rntt .to t.lo h.thn:n n.aluml. Gr.m­
dcs .trca.., de t.CJJ:&d< ..... nt:ttas e llo­
rc.. ... ra" s:to de\ tst.Hbs c queuuad.'Ls 

dbnanll~te As queunadas rus flo­
rc..,tas matam outros ht hos. como 
o t:tut=mdua-h:tndetm (M} nncco­
ph:tg.l tndal.l) l.t) c o Wll(>-do-m:llo­

rnar:.tl":tjd c Fl·lis wi .... dii 1, qm: na o 

oon,cgucm co;rrlpar do logo. 

Outro e.xcmplo do d~ do 
ho111<.'m com nnun:uo; c o J:IClre-dt.-.... 

papo-=unarclo (Caunan mtirostns), 

encontr:tdo n:ts .m .. ":ls de mangue 

COMO 
DENUNCIAR 

O lbama conto com dois telefo .. 
nes poro atender denúncias de 
agressão à fauna. Um é o 200 .. 
J 919 (Disk-Founa) que ofende 
o todo o Poron6 e o outro é o 
(0800) 21-8080 (ünha Verde) 
que recebe denúnaos de todas 
os locol1dades do Brasil e os 
encaminha poro os lbamos es­
taduais. 



TRÁFICO É A SEGUNDA 
MAIOR CAUSA DA EXTINÇÃO 
O /b(lma IOIIÇOII uo }mal da 

111tUIO /III/li CaiiiJXIIIhtJ fltJCÍ(IIUJ/ 

contm o lrâjlco de mumais stl 
t'<~Strt ', ~om a fllutlulade de 111-
u-grar v., tiii'<'I'SO..' tirgãos ~~\'l'Cii 
llt'O::. e~tcultwt:;. t• mrmtdfl(ti.,, tl.' 

<;1/fX'I"ÍIIIl'lldC'II(.UI:;. (!.')/(Jr/llctf.,, a::. 

()l]:ltlll/Ztl' (IC'<; IUW-gPt't'1'11í/ 11/t'l/• 

/0/ç (lJl\(,~,·J .-• P ,-.111/H'(•.-:ariodu 

Jniblh:.o e pm tu lu () oh,etii'O da 

1/Jf!'gl't/CI.IU (' Jm l/1/c 1/ 't'l' c •./1/l'tTÇtiU 

mllhtNttal, ah'lll ele fisaiiiZttl' c• 

1'11111111/l'u fnt{lc..u dc'IIIIÍUICiiS \il­
l'Csfrt.'S 

\'e,qmulo o Ftmdo 1111 ndfal 

pam 11 1 ulo .\c•lt•aw•m (" tld!ifi• 
"odd Pllnd - 11 \\ 'J· i, o rrftjic(l de 
tllllllllllr; mol'imellltt f S$ 10 IJt-

1/ux.!S por a11o un mwulo, 'ofx.>r­
deudo em t't11Cirjxtm u lrr{(ico de 

annm e (/{' dmJ.Ia., r:C'rca da J 2 
m/lb()(•, de mrlmms dl'Safxtrl'cem 

jXJf' filiO tUI'\ mata.' t'fl« II'CSW~ bra­
$1/(>f/Yl~ J'm Junto ele• 30% dess._..; 
tmwtmr; ,(jo em 'ilu/os para o 1!.\"­

tetiurt>o n~lt.ltllt'étth'<'ll ult>fJI.•Io 

mcrcatiiJ imc•nw 

f 'c'IIStllldCJ I/IS.,V, t' /'l•l lâ/1/i'll· 

derq111' St'IIIJI'f<'{Jtadnres IUUJ ha 

trúflco u Jbama prétende $<W.,f/lz 

ll:::nro., "futuro.' compradorcos' c/( 
wumws .tllem da camJXlllba pu­
b!tcftm'/tt (vom o • .;/ogmT .lnimai-. 

SiJtJC.,fre.' Quem cmw uao com­

pra "J fumm rea!t~ada~ muru/ade' 
l'l!CI't'tliiL'll.', pale.,/ra\. cur.\11,, c• 
blrt~e' cduur/ltl(r!i IW\ ctdade, e 

('.\trrldas. Ao me.,mo h'lllflo, o fls­
c.({líZltC au}>i illten~ljicaclatul.' "'" 
/l~tclttS ('OS 1/lfJ{OI'Í.\/({S I 1tji 11'11/{tt/m 

\tJhn• ti tfl'p.Ofic/ar/c"• dt) COIII!>rc /ti(' 

o franspm1e de atlinuus '<'III l/li 

turi;;oÇtll) .th' /}('\S/11/fl'i C011tltÇVC'\ 

matam cerca de 1)0% elo.' cllllllluf., 

lnmspcmndos· pam cada mrimal 
qtte chega lW crm.sumidfll; uot>e 
mon·em durante o trauspm'lcJ du 
acordo wm o \\ \FF. 

Para Lub. ,lrlfômp/.arocca, ~.;o­

ordeiUu/or regwua/ da CCllllj){lll/W 

eucermda em 5 dl' jtmbo, dia 
muHclial drJ JIWW ambwnll•. • a 

mt<'gmçtm t>um trabalho de par­

ceria comum carfllt>rpedaq6JJ.IC<l 
mcm primC'im mumC'ulo t' de· .fis 
calizaçiiv ll/Wl ·~~wttltJ ·. IJt>,tJc• 

(~.,a data} a prir,ridude {i u.fi.\Cttlt· 

zaçào. 
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Goto-do -molo-morocojó. 

do lilor.tl c na ... pane:- h.u~t:- do:­
nos Pamn:í, h-:ti L' I!,'Uaçu. K-;tL• rép­
til cncun tr:t·'>L' em perigo do? 
cxtinç.1o wa1;'.1s a ad'to de pc~ca­
dmô tjlll' -.c reúnem no-. lln-.·de­
't:lll.tna para C:I~::Í-10 ('Oill lill'> "cs• 

poni,·ns l' lambem de apr~.·cindo­
fL':- d1.· :-ua c:tmL·. Sérg1o A.ugusto 

r.tor.llo, hiólogu da Coord!.!n:Jcloria 
d<· l.ng~.·nh:tria Amh1ent.tl dJ Copd 
(SO<.r C'JF \ ), <:ita um caso qlll' 

ocont·tl t m ll)t)() nas proximida­

de-. de Ponta I do Sul. 

Na cptX":t, J\1or;uo ht7i:l pcs­
qui .... ts sobre ll" j;tc:.tr~s nos man­

gtw..:ais. lkscohriu, na t":l'•:l de um 
rap:tz, um lret-zer t'ontendo ';i no-. 
pt.'d.1~·os de (":trne de j:t(~tr~. \'erifi­
cc lU qut• Sl' tr.ttt\':t de um pcaré­

de·papo-.un:trdo fl:mca. Segundo 
o pesqubador, a fêm~t pr(ltc~ta 

"l'll mnho quando fol morta. )un­
to tom a carm.• h.n ia 211 ovo:- de 

Jal':lll> qul' "c Lransfnrm:unm em 
onwlelt'", l:un~·nl.t 

• 

Lobo-guoró. 
----------------------

.. 



PARAOLIMPÍADA 

EM BUSCA DO OURO EM ATLANTA 
COPELIANO COMANDA A SELEÇÃO BRASILEIRA DE TÊNIS DE MESA DE DEFICIENTES 

L uíz unha 1" ano~ qu.mdoctitt 

de utn:t :in ore 1: fi tou 
paraplé~ico. l.uíza Lc\e complica­

çôcs na gr.tYt<k-z qul' a le\'aram a 
também ~e tornar dl'sahilitada, ou 

ddkicnll.'. l.uiZ~I unha '23 ~tnos -
cxar:uncnll' :1 id tdt d~· Lutz how 
- quando ocorr~·u o probkma 
l'Om sua g~.·stacto. t111 19"'"· I b é 
par.tpkgit-:1 l', como ele, mora em 

Cumiha. 
LuiL Alga(' ir V. d:1 Si h a l' ,\lari;t 

Luíza Pt:r~·irJ Pa-..,o .... 1 1 anos, tl:·m 
~.·m comum ;tlgo mats imporl1tnt<.: 
((lll' essa-; <:nim.ldl'·ncias 0:-. doto, 
mais o tt·ar~·nM! Fr:.11Kbco F.ug1. 
nto sak·s. lell-:.tpk·gKo, -.ao o-. r~·­

pn:scmanrt:s do ti:·nis de mes:1 do 

lk.Jsil na Para' >lunptatla de Arla 111:1 

1.)(> l(lll.: KOOll'ü' l'lllrt .. • 1 'i l [' dt• 
agosto, logo apôs o l~rmino dos 
.Jogos Olimptt·us nos E't.ll.lus l ni­
dos. A lllt:stn:t t'stnllltr.l mont:td.t 

para a olimpí:Hh comcm:ional é 
til ilizada par.t :1 <.·ompet i(.':to l'ntr~.· 

os de:-.:.t hilitados P:lrlt< i pam 197 

JXtÍ"eS c mais dt• ser\:' mil aúeta.-. -
.t ddegaçan hr:tstkír.t -.oma 'H, n.ts 
dtH'rsas mod:tlid:tdcs di::.purad:t-., 

qul' \'~W do lutchol ao h:thl'· 
wllJi..,mu do h:tsqlll'll' ü nara~ "to 

A ramolunpt:tda an>nlCCL tk::-.d~· 

l!JbO l' tumhl:'m é di...,putaJ.t dl 
qu.tlro cm quatro ano.-.. O Aras ii 

panicipa JL'sck· 19;2 

SONHO OLÍMPICO 
lkncditn Hodrigucs de Oltve1 

r.t, :; 1, Lt:mit'o .u.lrmnt: .. lr.Hivo na <;u­

pcrintendC·nda dl -,upnmemo da 
Copl"l (~SC DPT,\11\ llt\1> e tt::mt­
cc> c.b ~cleç:lo hr:t..,ilcira dt: rc?nis dl• 

me.'a de delt(tentes, embarca com 
,.,c:us três atlt:tas fMI;t os Fstado .... 

lJntdo~ ami.s di.· Ulll sonho "Se n. 

,. 

~ 

Apesar do superioridade de russos e chineses, Luiz acho que "é no 
hora do jogo que se dectde". 

C:Hlllos l:'ntre os dez primeiros j;i 

s~.•t-:.1 mamvllhoso'' , diz "A metia­

lha olúnpka (: um son.ho", ~.·om­
pkta HodnguL·s. que <.omerou no 

cspone meto por :tt':tso, quando 
.unJa lr:.tbalh:l\ a numa indústria de 
...,ao Paulo. No horario de almoço, 
ek· l' o:-. <:olcg.ts n>stum;l\ am 1ogar 
pmg-pong para ck·sumtrair. ~.-orne­

~.tr tm a .tdtar qut: h:' J\ am ll'llo 

para a coisa c .t<.':tharam mont:tn· 
do a equip<.' <Jlll' por algum tempo 
l.ttli~Jria todos os tornl:'ius d~.· rêni-. 

tk mcs~1 da região. Torn<lr.Jm :-.1. 

profission .. t is: ··r .xisrt• a dik•rcn~., .t: 

ping-pong L ht11. r, Ll'nh di:' me:-..1 1. 

uma c01sa nui :-. p!olls...,tonal afir­

ma Rodriguc-. , CJUL', diga·!-1:', nfto ~ 
ddtucntc:. 1: atherte: "Aii:ís, o 
mesJ-tenista n;to gosla de ser cha­

mado de: pin~ pongueiro". 

D epob de pas'>:lr de ptng­
pongut:iro u llll':-;Hcni-.r.a RodnguL·s 

Ullll~Oll :1 t'OkLtOil:lf tttulos: fkl l':l· 

tc:goria prindp:tl do l'sfX>nl', adul­
to, foi t-:unrx>:to p;mlisl:l por L"quipc 
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e no inilividual \'l·tKCll taml~m dt 
\l'rsos torneioS no mtennr d~. \:"10 

I' a u lo F l'OillJX'll' a k I tojl' - n mm 
\ L'lt:r..tno o t~."CnR o da 'ol.'lc:l'Üo ht:t­
o.;iku~t de ddktl'ntcs {o he.xac•mrx~io 

p:tr.maéO.'-t.' 1.' \ ill'~':tlllpcito hmsi­
leito. Durante nmc anos. no pc:río· 
do entre R7 L J;tnl'iro lk stl' ano. fnt 
prok-ssor na \odl'd<tdt· ·rhLIL:t, em 

< umiba. Arualml'ntl' é 1' dirL"lor rcs 

pon'ft' e! pel1 t ll'ní-. d1.· mc"-:t no l lu­
l'>l·. Desde 93, rx>r indil.":t(.<:"to do prc'!­
ptio ·ntalia. n•m tr.th.tlhando com 

ddkientc.'>. Os rL',..,llh.tdos já conw· 
1.:am a aparect•r 

As dasstOl t(Úl'S dL' Ltu.r., Luiza 
1:' Frandsco par..t a olimpíad.t lcl­

r:un ohtiJa-. nos Jogo'> Pan:tmt•­

ricano:-. dl' Buenos J\irc.s. em no­
vunbro do ano pas:-.ado Os Ire?., 
ll-rnun<~r~tm o torneio como vicc­
<':tlllp\.'Ocs da~ suas l.ltegori<ts t:, 

:tlcm da med tlha <.11.· pt~tta , rrou~l'­

ram na hagag~·m a 'aga nos Jogos 
de Atlanta. Também no ano pas~a­
do, Lnt 1ulho, Rodrigue:-. comandou 
sua -.deçüo no ~.·ampconato mun-



O copeliono Rodrigues e seus atletas. Luiz e Luíza, que em agosto 
representam o Brasil em Atlanta. ----------------------------

:-..thados. Às tt.•rçt. .... f~.·ir:.ts, Lu11 L 

Luíz:t t·nfn:nl:un :llle t.t.., nào-tlcfk i· 
l"Jltes em jogo-.·tlt'ino. 

f alt:t dt• patrocínto .,j~nifk:t 
C:llta di..' rccur-;os t:unl'l<:m. ob\ i.t­
nwnte. Fram ht'O Eug~nio S;tks, do 
Ce;u ;i, o O\ III o atll'!:l d<t :-.clcçao. 
htt~llllJX·ao hr·1sill!iro, :til' o I inal dt• 
maio aind.t niio put.lt:ra 'ir a 
Cumiha pam intttar o .. trcuumcn­

lo' com :.1 l.':quipt• pore Jllt' niio ha­
' 1a dinhctro para tr.tzê-lu. por 
l'Xt'mplo. H.l outros problema ... : 

"Nosso:-. :Jtktas sqf'rl'm muito l'otn 
a pouca e:Xpt.·nl·nna t:m Ulllll>l'll· 

çi'lt!.' inLenucionai' ~. diz Hodrigue,. 

~só a~ora e:-.tamos l.Uilll.'t:tndn a 
sair do Br.tsil par.1 c.·omp~tír". 

O treinador, no t'lllanto, .lt rc­
dita que so tretn:tt lliUito n:lo ad1· 
:tnta, e bso po<ll• :lll' 1x:s.u <I fa,·or 
do' hrrt-;ilctros "11 r1quda hJl>IÓna: 
treino C.: tr~.·inn, jc 1go é JO~<'. I~ na 

mes.t, na hot~l elo j11gc qul' '~\,li 

dec idrr" Tr..tba lha t o lado p:-.il'olü­
gtco <.lo .ttiL'I:I torn;t ·St', port~tniO, 

fundamental. Lttiz c l.uiza são r~.·a­
li-;ta ... quanto às t hanceo;; do Bra..,il 
na olimpíada_ "P'-·gar med.tlha l:í 
nao 'ar ser f,icil", diz Luiz. l.ui1"t 
rcspcu1úc: "P:ll~t mim. poder parti­
cip.ll já~ wttl mar:l\'illt:t.'' M:1s l.uiz 
nao 'l' cnntt'nr:l um1 tao pouco: 
"T:unhém nc.·nt 1.1nto, :'l:iio h.'lll c ... ,;, 
dl• 'o import.mte é l'Olllpctir', m1o". 
.\IK''ar <b.., diltculdadc~, o llllll.' 
hmsildro quer fazer blll1ito 1.'lll 

Atbnra. e 

di:ll. na lngl:11 cn.t. So qui.." l.t .ts 

n>ÍS•l:. ror~llll lllll pCllKtl mail- diii­
Ccis ... Nan IPmns ht•m na lnglatt•r­

m". diz Rcxlrigues. que d~'tac:t a 

unens:t supcriond.ldt• de europeus 

e a:-.iático-., p.utkul.1rlll1.:ntt: n1s.,os 

c t•hine:-.c.,, n.t:-. comrx:tkot.:.s int~. r­
nacionai.., dt• t~·nts de mesa. ~ao 
país.:., em que o espc•ne é muilo 
popui:H, cbi tamanh;,~ :-.upcriorida­

dt•: :1 Cluna, por ~.·xempln, tem nu L" 

d1.· dcL milhõ'-'' ck pt~llit•antc:-. t\a 
Ru..,.,t:l, ';lo m:u .. til' três milhoc.-... 

'\l.h os prohlcm.t ... par.1 us proth-..i­

onal~ Jo tênis dt· lll~'"' bra::.tlt:trus, 
csptocialnwntl.' par:J o' nosso' :uk•­
t:h dt: .... ahilitados n.t mcx.lalid.t(fl-, 
tuo se lim11:11n apenas ;, pouc:t 
populnrid.tde do c_-;pnrt~:• no p;u .... 

MAIS VAGAS PARA DEFICIENTES 

DIFICULDADES 
"No-.'itl gt.llldt· probkma (o :1 

t:tlta de patnx:ímn", afirma l.tlllõl, 

1X:nt:tt'41UIIX':i hr.t,tleira cm sua t :t­

tt>gor~ . FJ;t trab.tlha como .-<l'ft:I:Í­

na durante o dia 1.' treina à noirt• t' 

nos fina h dt• ~l'fll:tna. Falla dt· pa­
tronnio ~ignif IC:t l~lit~• de tempo 

para o.., ll"l'itunwnto~: HodngUI..' • 

lonto LuíY~t , t,unbcm tem que ga­

nlur :1 \'t<h duntnrt• o dia. ru Cc 11x:l. 
-u rort ()'i cu .... tfl'lnarn llllllto 

mai:-.. <llé dez hor.ts p1>f dia ", Lonta 
Lul/ tncampt'lo ht.l'i!lctro t' o unt 
l'o do~ tn:•.., :t ... ~.. (lt;>dk:tr exdu-;iv·:t­

mentc ao l:'"'(lOITl'. Ainda assim, a 
l.''!lliPC con'>l.'guc ..,~ rt'unir ltxlo.~ 

os lli;.., :1 nnit'-'· durante qu;ttro 

hor:ts em mC:dta, l' ramhem aoo; 
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A Copd .tssuH 1t1 no começo 
<.Jc julho COI!lr.llll t:Oill :t \Ss<X"Í,I· 

\'.to dos lkllllCliiC.., ltsicos do 
Paran;Í pam cn:u maí" sl'is \ ;rg:ts 
de atendem~~ elo !'.ervko tcldél­

nico 19ú, :1 'l'fl'lll pt"l ·cnd1itlas por 

portadon~s de ddiuênc1a fí,k:t 
Cum i-.:-o, ~~;rao 18 os ddkicntcs 
ligados !I entid.td • que e-;tarao lr.l­

halhandt' n:t l'lll· 
pn:sa t'lll Cu n ­
tih:t, .unplt.m<lo o 
ukanu~ de lllll.l 

parct·na ha..,t.llllc 
prudttti\,1 e cl~ 

n111hu ...,<H 1al 

l.''tahell'ctda ha 
um .mo. O .llen • 
dimcnr.-., tell'lum­

l'O da capital opc-
1:1 2 l h c 1r.1s pn1 

di;t indu'i' l' n11s 
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llnats de scman.t t: fl·nado!<o. l:m 
ml.!di:~ .... iu rl.'cchtd.ts 6') nul liga­
~·oe.., por mC.r; eh:: Cu r iliba e ou­
tro-; 3.~ ntllnll'lplos da rl'~tan nw­
tropolit:H1:i, li tor:ll c:: rcgin~' nor­

t.lr.: .... te t.' sul do F~wJo. Q., dclid· 
cnll'!<o \<:lo se reH:zar com CO' f11l· 

Iro., 24 .ut.·ndcnlL'S que opc:r:un o 

St•f\ IÇ'O. 



NOTAS 

SALTO CAXIAS EM DIA 

l'russeJ<uem de ac(lrt/o com o 

cnmograma t~ obras da usuUJ bt­
drdétrica ii<' Salto Cttxia.'~ no rtfJ 

~f;:IWÇII. Cfll/111 tnti.~IJ'f.l ajtJlll . .tl/ém 
ele lei'Oradtflllle li' ulm.ts da har­

ragcm. a Copí'l cstti empenhada 

em cumprir (JS acordos fi ,·nuu/(ls 

com (b' mwttcípws da regiuo. Hill 

;unbo foram tL"-''"ados '/O Palli­
Lio Iguaçu, C'lll GuriliiXJ, t'rlno.' 
L"UIIn':uw., ~.om u., fJrejeifl(l'fl.\. II 
('JII ()()de JUlho ti l'llljiH'Sll t:OI~(ir 

mou u t~/(t/tann>JifO de 15 km da 

rodorw qul' ltRtl /\ora Prata do 
lguaçu ti rt'>fllfl A Copelvaf lu­
L'C.,firues.'a ohra R$ J. 75 milhões 

() trecho 1/.''j{,//(lt/11 /'Oi I'IICIIT'/l/1' 

""' ;;o km o I~C!,aÇaf) c~ttre Cimti/!11 
e a b!dre/('friClf t' t'!ll 7:; km ct tlis­

li'i11cia ell/J'l' a bttbt•lt!lrica e om 
Pl'llta do {QUllÇ 11 

24 HORAS 
t\ Cupd in.lllgurou em ll'i dl' 

julho ~t'\1 prinwiro pu~lo dto:: .lll'l1-

dunento 2-t hur~ts, par:t consu h.a de 
déhito.; pcndeni\'S e emb,ão 

nuwcom:mdada di.' 'egund;~ \ia da 
Cl)/1l:t de luz. Os s~r,·iços ~:to 

aulornatizadt "· opl..'ntdos em tl'rmi­
IL.tl eh: comp111ador pdo prôprio 
fnnst nnidm. O po.,lo fka na n:u:m­
inaugurad.a Rua da Cidadan i:t d:t 
razl'ndmha, 1.'111 Cunttha. 

SIM E PAR 
0 'ii.,li.'Jll,! •\il'lt'OI'OIOgtl'O do 

l'aran:í - \imqJ:tr .t~~inou no 11nal 
de junho contrato til.' R$ 1,32 mi­
lhao para :t aqu isiç:.io tk• l) I C''ln­

\lli.:S mt:tt>orul{lHÍl".l~ , que de\ ~.·r. to 

estar insl:tladas :11~ o fin~tl do ano 
l:'m lodo o Par.ll1:í .... partt' dt:: "ianta 

Catarina. 
IJma \I..'Z cmlunlionamenlo, m. 

ap~trdho~ vão inlegrar uma rede 
de tdcrnt::tria qu~.· possihilirad pre­
\' i~tleo; dinwtic:as altam~.·nll' 

confiávei)'l. 

BACIA DO 
IGUAÇU (1) 

,\ inllul..'nt.i.t da.; JmKLtnça .. di· 
m!itil'a~ globais 11.1 h:Kia du rio 

lguaru sob os :hJX'tlo' htdrull1gat·o, 

l:'\·ol6gin> l' .tgrilol.t foi o tema ele 
wn worbhop pn llllO\ ido pdo Sb· 
lt'lll.t IVIt:ll'allnlo~kn do Par:rnü • 
Simepar c pda llnh t:'r.,idadt:: Fl·· 

Jcml elo Paran:t l'lll 10 c 1J d~.:· Jll­

nho. O t'\ C'Olo com ou com :t pan i­

L'Ipal~.to dt.> pe:;qui~:tdore~ nont·· 
anwril'::tno., l' lc\'c por finalidatk• 
d.thorar u1H projt·h, a st>r apn.:..,cn­
L.tdo a t'ation:d Sçic.:nl'l" foun ­
d.tltun. a~~nda anwric:uu Jl· 1(,. 
mt.>ntu à pl''>quba. 

BACIA DO 
IGUAÇU (2) 

'icgundo ''khon Dias, pl'.;(Jlll 

saJnr da Co(X I. "o~ rankip.IIHl'~ 
ddlniram t'Cll1lo pnorid.tde o esw­

do Jo.., efdlo., da \ ariahiliJ~tJc c li· 
lll:ítica n:uural )'l!lhrl:' ~~ hidrolo~ia 

1.: o llll'Ío :uuhil'ntt por "l"l' m:ti . ., 
importtnLl' l' urgenlt.'" 
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() prnj• ·lo :il'r.a conl 1.mLr:Idü na 
inllLr('n\.ra do li:nl)meno dlm:iLiro 

nmhl'udo por cl t\ino - aqul't'i­
mcnlo anormal d.L., .tgll:l ... do Ol'C· 

ano Pacifku- :.ohtl' ~ rccur~o' 
hídrico-. c a g,·r:tç:to de energt:t na 
hacía do riu lgu:tnt. <h primeim.., 
rco;uludos de\'l'lll ~ca ltprc:,entado:-. 

cm kverl·iro do pruxinw ano, 
quando o o,egundo \\ ork~hnp "l'r:í 
rcal~ttlo 1:m :->an Diego, no' F.<aa· 
dch Unidos. 

ADR NÍVEL 3 

"' 
Aemprcs:t 

de UJI1Sllltn­

ri.t Arthur :\n-

dl.'r:.en c'l:'í 
audiwndo o" 
demonstr.tti 

'o .... fina ncu 
rns e contalx:t~ da Copc:l do.., ühi­
ano.., 3 anos, çom a llnaliJade dl· 
.tdapl:í-loo; aos padrôl·~ cont:íhci.; 

do:- Eo;lado~ Unido~ . O ohjcli\ o, 

segundo o di1l'lor l'l onõmicu-t1-
nanu:tro ferdinando S<. h.tuenhurg 
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COMÉRCIO 
,1 Cuj1C'l /'til cofafxmu· com a A!.'.'ifll iaçâo Gmnercia/ dn Parmui -

.tiO' 110 obtc>IIÇ(W de notns lltdtcadores dn desempenbn das emprewt..<: 
de C11 nllha. 1L" d11m entidades as.\illtlram com ·c1u i o que pret·~ fi anmt· 
/HIIÚWIIIc'JIIu em nmjuJtto das atil"idade~· do comcírciu atrm0s da utzlí­

.zaçâo tle 17{/Ímntlçr'k.•s do bmKc• de dculos da Cuflc:l. CtJm a finolulaâe 
, !e íde111i(icar c· mwltsar t) pmjll empresariol da ,afJital. "C()IIJ essa 

acrwdo terenw<: mtltuttlores muís cnnststellles", afirmo o prcr;u/em(f 
da is.'io( li/ÇâiJ Comer' ia/ l:(fuardo G11y de ,l!mlllel, fJIU! ossfl/011 o COII­

o'mo cuw r, {Jres(c/enre da Coj1ef, Iugo Hiibert. Segundo bt,l!.o. ct .I CP 

terei condiçi'ies de nwdlr C:tJnt mawrprec/Mw as atu·tclade" empresnri­

ois fJorque ''a CcJfWI é a tíllica empresa fwrmwvJzse a atf~1gír 94t~, dn 
f)(}f/lllaçno, r 1 ({lle gem dados exa:pciooms' :\ofblo, da esquerdu partt 

a diretta. "lrdtssoll .\mm /Jkel e J:.'tltwrdtJ (ifll' de Mmwel, da .-tCP. e 

f11go IIE•wique llt'ib<'l'l e l/tino Rolx•rt11 Berlom. da Copel 

!lo1oJ, t: p1.:dir J insui~. ;lO da em­

presa no ~cçuritics Fxchange 

Comission, or~áo que regub o 

mercado at.umário nonc-amcrlt.<l­

no I ma vez conquistado o rq~b­

rro. a ( opel estar.í <1 pra a realizar 

uma oll'rt<l gloh~li de novo lo1c de 

aÇOL'.'>. LOJll ;] nnaJidadc de obter 
rt.'t.ll!'<;ns para St.'ll (1rogr:1111a de in­

YCStimcntos. 

FUNDAÇÃO COPEL 
A Fundac:ao Copd fo1 o tetcei­

ro fundo mais rt.nrável cntre os 1::. 
maiort:s do pais t'm 1995. Oc ou­
lu hro de 91 a outubro de 9'\, o 

pai nmtln1o da funda\ ;lo t.Te'>ceu. 

cm dohtre~. 3.~7%. u m.1iur enrn: 

as ma tore.-. tuntlaçõc.:s do p:11s. Com 
hso, a FC passou d;l :Ua po..,ic,;ao 

para a .26a, apesar de ser a --t"'a em 
número t.lc JXII1ic:ípanlc'> Os re-;uJ-­

tado::. fc1mm a prt.'!it:ntados pdo [11\:· 

sidcnte da l'unda~.1Cl, Luis Ccsar 
'\liar.t .to pre.,idenle lngo Hilbert. 
que dogion o clc:-.ernpenhu da FC. 

CURSOS DE 
ENGENHARIA 

O proft.'ssor M.trt.osJm0 TouJ, 
coordenador do Centro de I fidrau-­

lit~! e I fidrologia Prol. Parigol de 

SouzJ - instttuiç3o dt! t:nsino e 

pesqutsa mantido pc:la Copel em 
convênio cum a llni\·cl-.;idade Fe­

deral do Parantí - foi dt.•signado 

pelo ministro P•tUio lknato dt.' <;ou­

z:t, por indica\-·:lo da A.s:;ocia~'ào 

tlra~iilt:im de Ensmo de Engenha­
ria -- Abcngt.:, para inlt.'gt"Jr a t:o-­

mi:-. ... ~10 qut.: vai definir a 

:tbrang.:?nc:m. contelH.ln t.• outras 
quesiÕ~o"'> espcdlkas d.Js prCl\ as de 
avaüa<:llo ela a qualtdade do cosi­

no o,uperior ue engcnhari<l t.:t\>11. \ 
pat1ir deste .mo. os formando:, na 
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árl!<l scr.lo submetidos ;I um c:x.l 

me obngatório dL úmbito nauo· 

nal O ohjt.:ll\ o, 'erll1c.1r o nivd úo~ 
curso.-. e não o dest::mpenho indi­

ndual dos académtcos, é uma ren­

t.IUva tk aprimot.tr e mdhorar .1 

qualidade do t.'nsino r~cn1Co Lb 

esrct:ialidadt.' no país. 

5° SEMEL 
:\s prinupais inova\.·ôes L' 

h::cnolo~in:. na ~írt:a d~: materiab 
cstar,w sL·ndu apre1>cnr:td ts em 
Curitlha entre JR e 21 c.le a~o.~tn, 

com a realizaçüo do ~\.! Semcl -

'-lemm;lrio de M tteriah no '->dor 

Elétrko. O c\ ento ~o mm~ tmpor­

l;lnte no gent::ro, e e prom<wluo cm 

conjunto pela Copel e L'ni\ er'iid.l­
de rederal do Pa m ll~l :l(r:l\ C.'> do 
LA<.. - utho~Hório Central de Pl.:'s­

quisa L Dc.sLOVoh iruento. manti­

do pela-. duas inslitui~·oe:-.. O '>1.­

minárlo devt::r.í reunir no Cemro dt.• 

Convençoes de <.miliba n:rca de 

600 pesquisadort::" e c'ipeci:dist,rs 
do Bm~il e do exto.::rior. rt::pre~en­

tantlo oo.; prinupais cemrn.., ele es­
tudo c lL~ho~uc>rins das cmK't.''>sio­

nánas de enc:rgi:1, un1vt•rsid.1de . .., c 

tnÚU'illias dus cltn~r..,os segml'ntos 

u<~ <lrea détlic:t. 
lnformaroes sobre o ')'J Semel 

podem ser obtitlas çom .1 Coonlt'­
nadmia de Pe..,quisa e Dc:~em oh:i­

mcnto em Matert:IL.., t.lo LAC , pelo 

telefone (()<i ll 366-2020, t.'Otn ns 

engenheiros ~l{mo José Dallava1li 
(e·m.t il mario@la(· t.·opcll>r> t.' 

Eduarclo Tnndade k:m.lil trinda­

dt.•lnlau:opd brl 

DOUTORADO 
Vc'>lt.ll Lost<l Zamhenedett1, do 

LAC. Jcfentku em feYendJo .t Jis­
"ertaçao Ul' Dolllorado em Enge­
nhari,l no Dt•partamento de Ciên­

CÜl da Computnçao do Tnsututn de 
Tecnologia de Kyulihu, Japào. O 
tc;:m:t úa test:: foi ·The Dt!si~n of <l 



funy u >~ic Contrnlkr u~ing Pil:t'l' 
Plan~ anu Jt s Apllc;lrion'- I I'IOjt•­

lo liL• t·onlrolador fuzz) u:-..tndo 
(11:tllCI JL fU:O.L C :O.U:ts ,lpiJtà~'O!;:,'>). 

Tt.ll.l '-l' de novo nll'rodo pa ru 
aqui.;içiio de dado'> dt> com rol~ dt• 

t:ntmda L' :-.aícb a partir de um mo­

ddo dl' '''temas ou planta,, com 
o ohieth·o de otimizar a tr:1jctôria 

para a cstahili7.apn, :ttran:s dL• um 

cumrobt.lor em Lôgica Fuzzy. 

MESTRADO 
.\laLJro Cét.ar Klingudfu~ . tnm­

bt•m do L\( , dctemku e111 ahnl 
s11.1 tJi,._ertaçrio de me:-tJ~tdo em 

En!:t'nharia Elctric:.1 11:1 Uni\ cr.>ida­
de redcral de :-\anta Catarina . 
~lauro estudou a "lmplt·mt·nt.l~·üo 

dt• um Amhienrt• lnJegt~ldo p;tt~L 

Slllll''iL' tk· Controladml!.s ~t'lll~ti.-. 

1\dapt:ILÍ\o.'- " O trabalho d •. :.-.nc\c 
um .tmhlentL' de Je-;cm oh·ímt•nto 

p:tr:l lllit n>Ullllplll!UJ(Itl''> ll.I"L':t<.fo 

t'lll tt•ck·., tlelll~1b par:t t~!rtliza ç:.u> 

de t'Ontroladoreo; de pn>ct•s:-.o.; 
indcpt•ndenJo <.1.1 complexidade 

dt!!otc. Dur:.mte a fX!-'<(liiS:t, fot.llll 

COMENDA 

de~l'O\'oh it.los métO<Ios de nmtro­

lt: para aplu.:ttçuc:s \ olt:tdas ao ... \!-

101 l'l0tricu. 

AUTOMAÇÃO 
"'"I~;; ma de J\Ulolll.ILIO de: En­

'~lius d.: Jmpubo~ é 11 lltulo <.1.1 db­
~·rta("ao Úc..' mc.:-;trado de..• [\Jarcdo 
.\nt6nio R:l\·aglio. A c.Jis..,c..·rta.;ão 
d1~corrc sohrt• a :Jlllom~u;fto Jc 

t•n:-.:üos de impulso prnrusl:t p;ll~l 

o L.1bomtôrin lk· Alta kn.;au do 

IA< apre<>entando a ntosofia hiisi­

Gl dellnldJ p:u.l -.ua opc1.1c;1o L' os 

aspectos cun ... idv•~•dos r~ll~l garan­
tir ~~ suatomp;ltihilidade clc.:trumag­
nérk-a. O :-.istcma rt•.,ultante mte­

gr:.•. di~ralmeme, o controle remo­

to de um gc.:radw lk• impulso c a 

mc:dk'Cto thgit.d c..k· impubn ... clê-tri­

Uls de t.:..\.tr.l·:lll.t IL'IlS:to. O nn\'o 
-.i .. tt:m:t ac..Liplill' :llualiza umequi­

rumemo ;LI)[Ígu setll 11 l1~ll"SSJda 

de de maiores im L'SIÍillt:nlo:-. 

RECONHECIMENTO 
E'>tá de parall\'11' .1 :tgência &1 

Copd cm C:• p11;1o Lei>n1da:-. ~lar-

O IJI/gellbt•iro cortogl'(ífico.Ar:y • 
I111Z lfarques (/ti(tu, dt1 Coordena· 

çtio de l:'fl/.!t'lllmria de I JJ.,trilmi~ ao 
(IJ/ >l 'GI:/J Gi\J'c J) rec <'IWII c 111 U5 

de maio a Urtll!m do \fértto 

(.flrliJRirifico, comem/a dmla aJK'5 
soas que se de1tactJI'ttm llfl fmifis­
w'w Oll{)()rsen•Jços prestados tl car 
tn/.!J'tifia t- au pllfl. Como t tXHde-

1/ctdur de pm}.;'IP' \lm'cfll•''' t rtlha-
1/Ju < Iiii I ~.-wu•,;nios de· t"nojH.'I'CI( ar1 

léC:JIIIlf IW tii'L'll de Ul/'lo~l't!{lll, 
ppodesia t' jt;lu~muc::tml 11 c..upcl 
numtem CtJmi>mo' com o II.\'f>rcf­
/() r1 1/J(J!:., a l lrit.•er"Sidade J"c-deml 

dn Pftrfmâ. a •;ecretaria do 11do 

. tmbwnte eu /nstilu/o cle 1'/rmeta 

mcmo de /'t''fJIIi.~a f rhcllltl de 
Ctmtrlm UI'Pl 'CI 
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que~, no ~udocstc do {~'>\ado. Pcs­

qub:l rt:alizada no pt:rÍtlcl > d1.. 

() l.OH.9'i u ,'\0.0'1.% por um organ 

da impn:n".l ltx·al :1pontou aquelt 

unidadL' tb emprc~a L"omo a mdhor 
~LI CÍlLld~ 11:1 calt·gniÜ "pre."l:tç:lo dc 
~" iços ti cnmunid.tdt:"", na opmwJ 

<.b popubç:1o Com o reo;ultado, :1 

agêno:-1 ti >i agr.1c1.1(Lt com o tmJ\Eu 
"Profi;o,;o,Jonal 99", rt'~'chido c:111 

29.06.9ú,L'Ill non1l' dos colegas. pdo 
g~::rcntc IA·os\ .ddir lktaandl.l, para 

quem c> prc:·mic 1 "no:-. l·omprurnt:lc 

ainda a huscu lulu m:tior ~Li..,la 

~,-'fio UL' no-.sn;o, dicntt'.'>11
• 

QUALIDADE (1) 
O TQC d.1 Copd hrilhuu em 

Bdo llon7.ontc. nrgani7~tdn pcb 
Cemig, loi rL'~tlit.tdo na ("apitai mi­

n~:ira, t'm •t t' .:; dl' runho, o 1 !1. ~e­

min:írio d.1 (~l·st.lo dn Qualidadt: 

Total do Setor Elétrku A CnpL"i 
marc .. ·ou ptl''cnça com dois traba­
lho .. , aprL''iClll:tdo" por Jorge [ UÍZ 

C:mt:zin I do Centro lkgional de 

Dislnhuiç:1o de P.lrall:l\ .1í), ·rll.',·.•­
Jo númt:ro de dt:,[ig:unl:'nro .. na 

rt:gí:in dt• <.,}lll'l ênt'ia do Norrc". e 

\ l:tdemir S;tnlo D.1lele lgc..:rcnlt' d.1 
CootdL•nar:uJ dt• lot'stao da LJbtri­

hlli\':llll, ' 'Cl'll'l1l'l:lllll'l1to peb.s di­
retrizt:.., n.t l>irctona de Di ... trihui­

ç:~o •. c > gl'l L'lllc..' d<) E.">nilúrio da 
Qualid.ldL· c Prcxltlli\ idade..•, Edu.tr­

dn ,\l.11wd Ar.lliJO p:trucipuu de 
p:unel onde empres:1., ~omo 
Cekst', CEB. Cl'nllg. CFLCI., 
Crlt'lha, r:lvtmnw1L', !'urnas, Cc~p 

l' Copd rcl.lt.ll~llll -.uas e\.pc..•riênti­

a .... na intpl:111taç;1u de moddo:-o dc..: 
gL'st:to <1:1 l,)lt,dld.tdt>, l nJmo mo­

dcr.ldor na :1 prôt:llla~";lo clu ll':'llla­

lho "~ 1l'todolog1.1 (.k• seno,ihilizaç;lo 

p.1rn o proc. ... ><;so de gco.;tâo cb Qu:t­
lidadl:' Total", pela l':udcn. O 21!. 

~minario do T<JC no 'l'tor l'll'tn· 
co j.1 t''l:'í m:1 rcad" p:1 m nano que 
\ t•m, e :O.<'I~t 1 ealizado 1.:111 Cuntiha 

(.'Oill :t org:miz.1~ au da c.orcl 



A !'upcrintendt!ncia de ltl:trl\ltcn\'llO Oeste (DOP !-ji\1( J l ro.:-..11i7.nu 
:.cu I J:ncontrc• ue Quali,l:lde Tnt.ll de I ~>6 no nuditório d:1 lJnÍ\ o.:rsi­
<l.tde do Profe_-;scJr, cm htxtn,tl do t~,.u <fotol ~\di\ ulgaç:to de expe­
riêndas bem sucedid:ts t:unb~m 11\othou en\ontrn:- de <~ualid,tdc.• 
nus l cntrns rcgion.u., de 'Ihk•d() c dt• rw nciscn Bdt 1.11" 

DIREÇÃO SEGURA 
Conllra :1 ~guir .t n:l.tt.to dos 

cmprt•gaclus que se uestac~tr:llll na 

tondll\':to n11n .,egut~tnça dt· \c..'t· 
culo., da cmprc:-.:t no período de..· 

):tllctro a I c\ crctro de Jl)l)!J, de 
,Kordo (Oill inlorrnaçcx:s do l>c­

part.tlllc..'lllo dt> Tmn-;ponc.'> 1 ()1\D/ 

SADtlWTPl: 

Roherlo Cri\•oi, Jo,-;é Valth.•t·i 
Grigoléto, .lo.,..: Valdir Cimek 
Backe-., L1irson ,\h cs de Oli\ eit~l, 

Luis Cario' tio~ S.tntos ~lartllh, Lutz 

Carlos Hiazi, Lui.r. ltiheiro, l\1anod 

t io ler 110sso ttllmltl Gopelln­

Jimncl(6c>.\ dé )llllhO 96, f)('i,!!.ÍiltJ 

2<)- !"C'pomlg(l/11 · .11ais de 10 1111· 

/bi!e:, de km cm Sl'811 tmtça ~. em 
qt11! sâo cleslo<..ado.' llú.'i.\0., t•alo­
ro.~os prqfi.'i.,foum' na t.muluçatJ 
de tvtculos da l'mprc.: a c·m wgu­
rança. rnjiwmo que• l/Osso< o/ai'Jf~ 

mdor , 11 f1?JYJ() C:EI.IIA., lutatft, 

IIli DAD SSfT/f>PA tii i 'U r lP -
.1/mo.wn(f(u/o lll' /'Oiilll Grossa, 
em de::emhrrJ, IJ'>.;ri hat•ia alc.."tm ­
çado a marca tle 1 ~8 .UI/ lm1 ro­
dado . .;; em scgurmrç.a 

Gil Simao, ,\l:írio Lopez Jung, 
1\hturo Lopc. s, i'o1l;'tvo Potlun , 

1\orht.:rto Rodrigut>~> d.t Cn:-ta, 
Pedro Antonio Vtl'ira, Rafad Frun 
cisco de O li\ l'iru, lknato Grtehin, 

'-oebasliao RIIWiro, Sih io dt: uma l 

Lllrito Tadeu Ulrkh. 

150 mil km - Adt>mir .Josias 
Chagas, ,\parcdc..lo Amtda, ,\rn:1ldo 
da Cruz Ad:to, lknigno Oias, Ciro 

l.uiz Corhari, Claudt:mir Alv~s d:t 

Costa, Edt•t ir Joao P.IUk:-.h.i 

Brunin~. f.lilas Alvco; de Olin!ira, 
Ilélio 1\latslll, José Antonio Lata, 
!\1:1unuo Htgolon, 1'\ivaklo l\egrelo, 
Oraclides de Andrade. Osni Pc:rci­

ra, Paulo Rol~no Juvinski Rocha. 
HicmJu Ni.,.,en, Ruhen., Ap.m:t:ido 
Ferreiro. Sérg~o ;:\t\'~ldo Thl'odn­
rovicz, V:tldomiro I.utz "i;n i -.· 

\'it:cnte R.l\ .uwllo. 
200 mil km úeraldo 

Evan~c.:li:-m dos Ht'is. Jose.· Carlos 
c..lo Lago, Lu1z < .1rlo~ Pupi~1, 

\tio\ <tido 1\Iadt.tdo 1.' t :zicr Fr;~nc:o 

do P.traízo. 
250 mil km - Clcuce de Olí­

'~ir:t Ch.un c..' Léo Ko..,ik. 

Au repo11agt'lll sao destacadr1,, 
r c(lm todr JS os méritos J j {Jrojissf­

(ltrats que bm iam atingido a 
mnretl de )00 mil km e o tws.so 
Gdak com 438 Mil. J.:m sequer 

Jot Citado 
Apt'OI'eíft) ,,,·a ii!(Ormar que 

em maio % (ullimv clculo lilspo­

tt Íl'<'l /lO ;,istc'tllld 1/IJ.'\.'CJ I 't1l01'()Sr) 

{mijlsslwwl atifl8iU a e.\tJrfl.'i.~im 
num:a dcl~'l.'(l{t;.,· 61.141 ,\1/L KM 

rndcufu, com abs()luta Si!gtlt'lJttÇa 

E1J('ro ter contnhutdo. Abraços 
Wilson J. lipski - VOAP 

100 mil km · Adailton l.uiz da 
Costa ~c\cs \dor Rha, Aitol 

Cc..·-.ar Kne~cr, J\klo Bontn, Am:tun 

<lmdf, ,\ntônio Carlos t\lartin.,, 

.~\nttmio 11art:i Barbosa, Anttmio 
~turo :Xhc..•rcr, Antêmio \'aldir B. Jc) 

Prado. Benedito Argt'll Zhonik, 
Carllto., 'Juncs Marinhn, Carlos 

lk11 ltltbta Carlos rc..bon Pc.·•c..·:-. , 
Lt tlo~ Hohcrto Jt: ~ouza, Edjalmu 

t~odnguc..·' Pt:rctr:l hlm:u :-iotlla 
dn' "i.tnto.,, Erondi Lima de Souz:t, 

< iilhl·tto Antônio Hon:utlt, Gillwt­

l() Anuzo,J;tl'(jllt'" de Ft~llll,":t c..• C:!' .. -

tro. Joao Luiz Vitentl:, Jorgc l.uiz 
K11111.1 lo~ié Afonso Cardl)sp Ar:tu­
jo Jose..· Ctrlo., Ertl1.1l, Jo:-.{• l.uz 

.., tlin~. José \lei Nc.·\ c::. , _lo .... ~ 

Suo opinião é importante. Monde seus comentórios, crí1icos e 
sugestões poro Copel Informações (CDC/NUJN), rua Coronel 
Dulcídio 800 - 7° andor, Curitibo, fone (041) 322-3535, ramal 
4329. Pelo conned, móquino C024869. 
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VIAJANDO E APRENDENDO 
INTERCÂMBIOS CULTURAIS DIVERTEM E ENSINAM A SE VIRAR SOZINHO 

11 D 1.,,,. [Jtltl. 

! I /c III/lo lo jlcl\.\(1//du 

l~l{lll/0 f J ('1'/1 Ç(J /('11/ltl l'lfiiC'tlr.:{/'{(­

clc•t erpol"lfllt' eu til N/JI'I'IIIh'llclu 11111 

mwlfl' C! lamht•m rc! IIIL' clil'erlmdu. 

e tutlu ts~o fitJJ'tf/11' 11 'C'tth(JI' !J,,tu/1 

)c' em 110.\ tfllc/11(/cJ tmfp 1111111du 

achou 1f11C' ('1'1//oucura ~tis/ar /em­

tu tlinbetm pro tl'rusfi/hm munm­
rl" ÜJ//,!!,C Jc 'a'cl. Ru/11!'11 dt,I!,UtfiH' 

fiJI 11 UI/ '>li lllll/.'i ('('11lf lji/C' li Ç(•llhOI 

)i•: e é flUI estas coisrt.' ú'l1rl.' ,; cjlll' 

ntfe a l'nlo f i I "o/eu pai'· 

O ( [ LI~· \\X~ :H .• Ibuu d~: ler~: um 

pvquc..·no trec..ho d.1 c..·u1.1 qt1c..· Ju.lre.z 
1\lk lwlotli l- .111o.., 111.1nduu em 
le\l.:rl'iro de'ltl' ano do-, .1:.:-.t:ldo.'> 

!lnido:-. ['<Ira 11 p.li, o an.llbta dL" 

"1:->lL"tna-. •\.ri:.LLLI f\lid1dolli. quL 1 r:1 

halha na -.upc..·nnruH.ll:·nda (k 
l'c..-uH 1logi.l c..l.1 lnl<l l lllal.~jo ('\TI 

I>P~to \~(.l)) .JlHilc..Zl lnha l (lano:-. 

Aline sempre quis ir e em dezem­
bro embarco para a Callfórma 

q11.1r1do 1'1ll .tgo..,lo dP .llltl 

pa.;:-.tdn, p:1rtiu p:11.1 11111.1 

l'Xpentm J:t qut· l'ad.t 1·cz 

lll,li' 111.11 (I" oidllil'"t't'lllL'O., 

I c li mur.1 r c.. c .... tudar ~:·m t JU­

Irtl p.i iS \l(tll.l l'lll [Uiho, 

tkpoJ:-. de l Jll<ht' um .111" 
n:t LJ-;.t de..· um:1 Januli:.t 

.lllWL'Il'.lll:L 11.1 Ltd.ldc.. Lil: 

Purt:-ntoul h F..,t.tdo d:J 

\ 1rgini.t, ( ""1:1 leslc..' dn' 
FI IA, _ll i:llt:':t. \I III. I .III nra­
... ,1 f- L<.:IT:nltt•nle che1o de Fernando fo1, voltou e achou imporlante 
llhh 11 j,1., p<~ 1 • 1 tonl.tl a troca de experiência. 

"O 111:1 1" 11 npon ante L' .1 tr• •· 
t :1 dt' t:'XJlt'l'it·m ia-; t"· nmlll'ct·r 

uur1.1 u dll tra \on• p:a..,:-.:1 :1 H'r a:-. 

UH'>.t'> de l\11111:1 d ilc..'tcn te-. d iz 
r ... ·rn.tndu \li.l1t'lnlll. IX :lllo.,, ir­

mao tiL .fuan:z l·ern.mdc, pao.;o;ou 
Lllll .1110 c..'lll l'uc...lld lo Uill.l ud.tdt 
dv ~0 111 d lt:d li l.llllL"S l [llL' rtc.l 110 

[:-tJc..ln dt· ldJlt!l L.nubc..·m nn.-. I -.. 

t.tdo-. l'ntdo.., 'F 11111:1 l'X[lL'I'il:·nu.t 

t''\lJ"t'll1:.tl11t'l1rL \·:dttb. U jO\'t'lll, ac • 

tlll''>lllo IL'I t 1[1o n11UtL"n outro p.w ... 

diHJlga o 1:3 ra .. ilc..·. 111:11~ illlpurr;ln­

ll' .lprl'ndc..· .I se..' 'u .11 "' 171nhu ·• 

.lt'h:l o p.li do.., mvninn.'> \.rhtt:u 

d az ter en!'n.'nl.H.Jo com natur.d.ida 
tk .1 idc..'l. l di.' lc..•r 11:- f'i.l llo. ... long~..· 

pur t:tnlo lt'lllfl• '· pni:- ... ahi.l que " 

qut· ~..·-. t ,l\ :1 I.IZl'ndu "t'rt.l muitn 1111-

port 11111;' (1.11,1 t'k ... no fll tllltl 

"( 0 1\Sl'gll l llll'll \.'llljll"l't(O gr: ICI" 

,ll) mgll'o., .. conl:l rcll1<111dll, IJlll.' 

~·o.,tud<l d~:.·..,l..'nih• indu:-.lrial no 
Cl•J'F r PH l' [:I II thalh.l n.t .II'L'U. rlv 

di7 qtlt' t'll1hn1.1 n:tt 1 "t'Í:I " uhjd i­
' o pnm.'tp:d, o f:11o dt· ·q)l"t•ndu 

tllll.l outra llllgll.l t 111:1h 11111:1 'an­

t.lgc:::m 11<:'""' 11pu di:' t'\.perk 11\'1:1 
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lct nandu k'tnhra bt>m da o; dibcul­

dadl:'> qtlt' t'nf rt.•ntou P~1 ra n>nw­
~:ar p~:·rdeu o a\ 1.1u c-, pt'rdlllo num 

,ll' I'O(l<lrlll .llllt'IÍL.IllO c.. '-c..'lll S.lht'r 

fal:ir dirL'i tc> P mgl0:-., LL"\1.' que dar 

um JU lo tiL dtl.'gar :a o.; u:a etdadc: 
-;ozinho. DL"pni'l, I n lt'Oll du.l:- \ l' 

li::' dt: FamJ ii;t. ,\ Gihou numa mui­

to tt:ligiu .... a. ~..·om.t qu.il "L deu hun 
.. tlé- \.t'tio pontn". tonta. · Ftl t'nt 

mullo mdepemll'n l\.' par:1 o (lpo de 
\ida ddl''i 

\ l in~: ~l.t\ ra \'iani F;l\aro. Hl 
.I llO'i, 111.1] pode L'S[)l'l.lf "LI. I \ l'Z. 

'Fu o.,c:::mprt· quh bzt'r 11111 intt'rt<lm­
hao conrn Ala n e, qut ptett:nc..lc.: 
peg.u o 1' i•lll pJ ra '>:!o h.Lnt'ISt'o, 

na l .tlifnrn~<t, Fstado:.. I ·nid<IS em 

dc..·zc..·mhn ), rb optou por um pen­

udo llll'lllll dt• lL"111[11l - \ li nur 

.'>o lrC:. .... m c..::-.L"s-. c.. conla ljlll' .• ipc.:­

"·'' dt• lllll J11 HICJlllllil\ I prc..:llt'UJ1;1-

do..,, o t]llt.' t' normal. o~ p;1 1~ tf-111 

d.tdt' ·1 m:tJut lorç;l pan qut' ela 

\.1 t\, ho que \ l i "ilf kg.ll pa1:1 

.tpc:rft:llt>:tr o mvu mgll':.. ma!> prin­
dpaLnc..·nt'-' 11' lHJLit \ Dll "·onhl'lt'r 

111uil.1 gL"IllL' no\.1", diz -\lmc: • 




